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„ „ , . ponuules. OOmoalCatl y reclams a preua convencionals. Per Ja e 
m ^ r i u u r i e s l l n s a l e a s í s de la tarda. Per l 'edlcld del ma t l^nns 

00 c è n t i m s 
irrnia c o i i v e n c l o n a l i Per la ed ic ió del vespre s'admeten 

- a les tres de la matinada. 

s e d u í h u m a n i t a r i 
rÜARSANS RÜF Y FILLS.—VALORS, CUPONS* G1R0S 

Cambl monedes.—Rambla de Oanaletaa** Cambl 
Negociém el cupó Inter ior 4 per 100 vencimeut l.er Ju l io l p r ò x i m . 

E l i x i r M i n t r é 
TÓNICH RECONSTITUyENT.— 
REMEYsegur contra la debi l i ta t 
nerviosa, raqui l lame, a n è m i a , 

ueurasteDia, luberculoala, grippe, y afeccions do la p e l l . — C o r t a , 5 7 1 y 6 8 8 . 

D— o l y ^ m r . f t i ' i n V i e s u r l n a r l o B ( r o n y ó , b u f e t a , p r ó s -
f . C r C r C c i r i l c t U t a t a , e t e . , ) e x - a j u d a n l del Hospital Necker de 

Parfs.—Bpuoh, 6 . p r a L , (entre Ronda y Trafalgar).—De U a 12 y de 3 a 6. 

I k Onpnn «ïnfi V I E S U R I N À R I E S . R A I O S X y a p a r e l l s p e r a T e u r · l ' l n l e r l o r d a 
DL CDlId üLll la bufeu . R o n d a U n i v e r s i t a t . 3 3 . De I a 3 y de 3 a 6. 

Fàbrica de Joguines de cartró y de fusta 
MARTÍNEZ Y COMPANYIA 

P A S S A T G E R O M A N , M Ü M E R O 1 1 2 . G R A C I A ( B A R C E L O N A ) 
EXPORTACIÓ A PROVÍNCIES 

BANYERES FERRO FOS 
E S M A L T A D E S 

a 125 pessetes 

P A T E N T N . " 87 ,579 

Passeig St. Joan, 4 4 , (170 antich) Barcelona I 

Magatzem de Pany os "Lalnglesa" 
Cortes de trajo deade 5 pessetes a 39 el cone ela més superiors. Se torna'l d iner fins 

It» 24 hores primeres al que's cregui enganyat. Preus de fàbrica ' y sense c o m p e t è n c i a , 
vendes al d e l a l l . — N o t a : Se recomanen sastres de primera, segona y tercera. 

2 2 — C A R R E R S A N T A A G N A — 2 2 

F . M A S S A R D É Y F I L L S 
R A M B L A D E L C E N T R E , 2 0 

. N e g o c i a c i ó d e t o t a c l a s s e d e v a l o r s y c u p o n s 
yueda oberta la negociació del c u p ó In te r io r 4 per 100, venc imeni l . e r j u l i o l p r ò x i m 

ï 

ió rail 
G É N E R O S D E P U N T Y M E R C E R I A 

Boquería, 33 y 35, y Cegos, 2 
M i l a n è s dedde. . . . f . . . . 10 c è n t i m s . 
Onants 4 0 
M i t g e s y mitjons desde 25 
Samarretes ^ . 85 

*«». punti i les , brodats, passamaneries y adornes ab rebaixa de 25 a 50 per 100 
Boquería, 33 y 35, y Cegos, 2. - E L SOL 

» 
» 
» 

L i n i e s d e l T i b i d a b o 
Pei-w» SEKVBY ORDINARI DURANT E L MES DE JUNY DE 1906 

T r p 7 , r ^ r r , i I , F M n i c u l a p d e l T i b i d a b o (532 metres sobre'! n ive l l del mar) : 
T r a n v f i 6 168 ''30 ra8,, 8 le8 rteu d6 Dii· 

Soni i A V a , 1 v l d r o r a ( Ï70 metres sobre'l n ive l l del mar): 
Sor ri!S M 8 Gran Avinguda , desde les T 1 0 m a t í fins a les T 4 0 Urde . 

_ ""es de la Plassa de Vallvidrera , desde les T M mal l fins a les 8 1 5 tarde 

Xarop d'Heroina 
(BHNZO-CINAMICH) 

«©1 Dr. Madariaga 
t o u ^ ? ' 8 1 ab Preferència par 

b a T s é 0 » . ' " o o m l > l n a c l ó 
v temoy méa agradalile 
e D r a f " ' " 1 1 1 ' 8 ' ' » o . d . r n s , 
t o s r«que..8ÍKuin " ó n i c h s . 
y e s ^ 9 " U · « « n s a m e n t 
e f i n 1 i , p e o l o , , a o 1 0 con8e -
' «OOió PtrnKrV8nl de 1 , , n -

Udol Aua reu · ü r i « c h y V i -

L A 

M C I O N A L I T A T 
C A T A L A N A 

PRAT DE LA RIBA 

T E R C E R M 1 L E R 

P r e u : 0 O c è n t i m s 

Se ven en totes les llibreries 

SANTS DEL DIA 
Santa Enoaon ab. J F o r t a n a t , efa. 

Santa da danA: Sants Marcel l . Pere, Brasine y Blandina. mrs. 
« a a r a a t a • a r · · . - A T a y . a la Iglesla de Relltrtosea de Marta i m m a c u l a d a . - D a m * : a la m a t e l i a 

Iglesia.—Hores d expos lc ló : de les s l í del ma t i a dos quarts de v u i t del vespre. 
o m n mm Harw.-Avny. 8 Nostra Senyora de la Mercè, asa iglesla, privi legiada, o la de l Pi.—n»-

•aa: a Nostra Seuyora uels Augels, a sa Iglesla. 
ua m a a a « •avar i Sant Pelegr í , confessor: c o l ó r h lanoh . -Oemà: Vigí l ia de Pentecoites: color 

ve rme l l . 

OBSERVATORI ssPEomom D3 ^líwitiwiasoroa 1 nWBíi··3lj8 IMll 

Horea d' o b a e r r a o i ó : U mali y 3 t a r . l e . - B a r ó . n e t r e a 0" y a n l v e l d a l . n - r W 1 Q 

0 ' 1 - ^ , ^ M a : . ^ S ^ : T 2 i . _ S o r t i a a de i . U a a . . . - P o a t a ; CO n. _ 

l u l perduda ab el 
T Ó N I C H R E C O N S T I T U Y E N T 

S E ^ F a É Q À R À ' a í t A T I S una t n o j t r t d'a [ u e l 
(en elesanl c a i x a m e t à l i c a ) a tota persona que ho Bo l l c l l l àe l a ^ o r D r ^ D o - H é H e c h 

- C a r r e r B a i x de S a n t Pere, 7 2 , f a r m à c i a . — B A R C E L O N A -

recali r i f i n 

M A R A V E L L d S 

F A B R I C A D E H 

3 0 , F e r n a n d o 

d e 

Joaquim Rosicli 
3 0 , al cosiat fle Figlesia fle S. J a n é 

T C K T Í Í / T Í • F à b r i c a 3 . 3 6 1 
i W • D e s p a t x 2 . 0 S 5 

Gran assortit en PLUMERQS, R E S P A L I S , DE8UAD0RS, desda 30 c é n t s . p a r e n 

IMPERMIEABLiES, TKLES PERA LLITS, e t c , e t c . 

C o n s t r u c c i ó n s s i s t e m a " M O N I E R " 
DE CIMENT Y FERRO 

CLAUDI DURAN (S. en C) , Ronda de ia Universitat, núm. 11 
TeUJOH en el despatx, n ú m e r o lSS3 3> «» " l i t a í i e r s , m i m r a 3303 

Aquestes construccions q u e per l l u r durada, l l euge re sa y impermeab i l i t a t n o tenen 
r iva l , se recomanan. mol t esoecialraenl als senyors enginyers y fabricants, pera subs
t i t u i r ab avantatge y economia els d i p ò s i t s de ziac, p l o m ò ferro en l l u r s diverses a p l i 
cacions indus t r ia l s , y als A jun lamen l s y agr icul tors pera ' ls d i p ò s i t s do gran capacital, 
en s u b s t i t u c i ó dels fabricats ab raaraposlerfa y rajoles d e s t i n a t s al p r o v e ï m e n t d'aigues 
de les poblacions y pera regar els camps, empleanlsa ab é x i l cada dia superior aquet 
sistema, en canonades de gran d i à m e t r e ab difetenies pressions, pera c o n d u c c l ó u s y ca-
naiisacions d ' a i g ü e s . , . 

Const l lue ix una especialitat de la casa la c o n s l r a c c i ó de safreigs transportables, 
banyeres, a i g ü e r e s , serpentins. e t c . m o l l e c o n ó r a i c h s y forts. 

Arronriamont del8 ,ocal8 0̂ upa H I renUciDIcni l Ateneu B a r c e l o n è s . -
Informaran a la Secretaria del Hospital de 
la Santa Creu. De 10 a 1, dies feiners. . 

Tusquels y C , 8. en C. KS 
Valora y cupons.—Rambla d e l Centre, o 

LA D I N A M I T A 
A M A D R I D 

Per p r i m e r a vegada ha s e n l i l la c a p i 
t a l p o l i t i c a d 'Espanya l ' e sc la l t e r r i b l e 
de les bombes ana rqu i s t e s ; per p r i m e r a 
vegada l ' od i d ' aque ixa secta de desequi
l i b r a t s ha escampat la m o r t peis seus 
ca r re r s , a tapai t s de gentades entus ias
tes. 

L ' o m b r a glassadora de la m o r t ha 
t o r b a t l ' a legr ia de les r e y a l s jo rnades , 
l ' h o r r o r de l a sanch vessada ha e m -
m u s t i a t la j o y a de la reya t parel la en 
p lena florida de belles efus ions . La gen
t i l p r incesa es t rangera b e n avia t h a u 
r à s e n t i t l ' amargor c r u d e l de la reyale-
sa, ben a v i a t ha toca t la negra r e a l i t a t 
de la nostra v ida t rasba lsada . 

Aasobre d 'aquet b r u t a l s o l r a c h de les 
sens ib i l i t a t s obertes à les dolces a l e 
gr ies , assobre dels c e r v e l l s escampats , 
dels cossos d e s l r u i t s , de la sanch c a 
len ta enca ra , e l g ran m i s t i f i c a d o r , e l 
g r a n p r o v o c a d o r d ' i n c e n d i s , e l M o r e t 
a m i c h dels ag i tadors d 'odis de classes, 
e l p o s a r h i la seva o l í m p i c a m i r a d a , h i 
ha d 'have r t r o b a t q u e l c o m m é s que la 
frase vana d ' a d u l a c i ó cor tesana que l i 
a t r i b u e i x e n els seus escolans de la 
prempsa m a d r i l e n y a . Ha d 'haverse r e 
c o r d a t d 'aquelles tempestats d 'odis a i 
xecades sob tadament a Barce lona pera 
d e t u r a r la c re ixensa r eg iona l i s t a ; ha 
d 'haverse r e c o r d a t de les propagandes 
l l i b e r t a r i e s , permeses sempre t ins q u a n 
se p r o h i b i e n , les nost res r e u n i o n s p a 
t r i ò t i q u e s ; ha d'haverse r e c o r d a t d'a
q u e l l gove rnador Socias que va i n f a n -
l a r l a vaga gene ra l , p u n t de par t ida de 
la n o v a revifada dels g r u p u s y dels 
a ten ta t s ana rqu i s t e s . 

E l f och que ab c r i m i n a l i n d i f e r è n c i a 
h a n d e i x a t c r é i x e r a Barce lona , ha 
pres i a a M a d r i d . Que é s massa a la 
vora de M a d r i d Barce lona pera pode r -
h i a c u m u l a r i m p u n e m e n t tempesta ts 
p o l í t i q u e s o b é e lements de descompo
s i c i ó y de m o r t ; y a i x i c o m la onada 
r e p u b l i c a n a , a r t i l i c i a l m e n t p rovocada 
a Barce lona desde'l poder , va e s c a m -
parse pe r Espanya y va desve t l la r el re
p u b l i c a n i s m e de la C o r t , c o n s l i l u i n l 
a v u y una efect iva amennssa pera les 
i n s t i t u c i o n s , a i x í aquesta p u d r H u r a 
m o r a l de l a n a r q u i s m e , que han d e i x a t 
t r i o m f a r en la nostra Barce lona , ha f e l 
j a la seva t e r r i b l e a p a r i c i ó en e l co r de 
les m u t t i t u l s m a d r i l e n y e s . 

P l a n y e m les v i c l i m e s i g n o s c e n l e s , 
p l a n y e l i i l a f a m i l i a r e y a l , t a n s o v i n t 
to rbada en les seves expans ions pe r la 
ameuassa de la m o r t v i o l e n t a ; p e r ó 
no 'ns a c o n t e n t e m ab e s l é r i l s e x c l a m a 
c ions n i a b i m p r e c a c i o n s c o n t r a la m à 
c r i m i n a l p r o v o c a d o r a del desastre . 

Pensem tots en la c u l p a q u e a tots 
ens p e r t o c a . Que h i p e n s i n sobre t o t els 
que anys y a n y s h à desde'l poder ha
v i e n d 'haver r e so l t a q u e t p r o b l e m a y 
s 'han e n t r e t i n g u t en l l u i t e s pe r sona l s o 
en empresona r pa t r i o t e s o en fer apro
var l l eys d ' e s c e p c i ó . Que h i p e n s i n , so
bre to t , els que desde ' l poder son escola 
d ' a n a r q u i s m e , posan t la forsa de l 'auto-
r i l a l y de la l l e y a l servey de totes les 
passions y c o n c u p i s c è n c i e s V a r l i c u l a r s , 
de c ó s o de b a n d e r i a . Que h i p e n s i n els 
que pera u n fí p o l i t i c h v e n i e n c i n i c a -
m e u t desde d a l t les males pass ions y es 
pensen, d e s p r é s d 'haversen s e r v i l c o n 
tra ' ls idea ls q u e p u j e n , que p o d r a n a 
son a l b i r f e r m a r i e s a l t r a vegada . 

À q u e l s a j u d e n a ca r regar les bombes 
de d i n a m i t a , a q u e l s a c o m p a n y e n la m à 
que les l l ensa . O b r i n els u l l s els c iu t a 
dans de M a d r i d que a ra h a n fet cone i -
xensa ab aques ta f r u i l a de l m a l , y a la 
fi v e u r a n l o m a t e i x que t a n t t emps h à 
veyem els h o m e s de la dessangrada Bar
c e l o n a . 

. . . F d i r a n m é s , desgraciadament , les 
histories d e l temps a ven i r : 

D i r d n oue les flors de t a rong ina f o r e n 
tacades de sanch; que'ls odis dels homes, 
odis inconcebibles, esclataren en l ' h o r r o r 
d'unes bombes que de ixa ren e l t carrers 
plens de c tdavres y de f e r i t s ; que ' l p à -
nich de l a leni a i o m p l i per p r i m e r a vegada 
els carrers de la coronada v i l a y que si ' ls 
rey» se salvaren pe r MM m i r a c l e de Deu , 
els s ú b d i t s caigueren en bar re ja dolorosa 
de un i formes y gales... 

Y s i l a pau regna en la t e r r a , s i l ' amor 
s'ha imposat y la f r a t e r n i t a t i m p e r a , no 
les e n t e n d r à n , temps a ven i r , les malifetes 
que a nostres hereus cont in les h i s t o r i é s . 

» » 
Els centenars de nuvis , inclosos als 

reyals, que a h i r reberen b e n e d i c c i ó a M a . 
d r i d , t i n d r à n t r i s t recor t de ses esposa-
lles. 

yo ' l s p lanyo a tots, als r ichs y als Po
bres, als r e y s y als s ú b d i t s ; tols son pera 
m i parelles enamorades que cerquen un 
reconet de cel entre les asprors de la te
r r a . No me'n recordo avuy de l a realesa, 
a « /c» meves pecul iars teories de governa
ció dels pobles; no 'm recordo m é s que de 
l 'amor emboira t per vapors snngnoios, 
dels-nys dels f e r i t s f e n t de c t ín l i ch nup . 
c-al, dels p l o r » dels parents f e n t d'epita-
l a m i . . . 

i Y és possible. Senyor , que ' l cor d e l ho
me, un cor i g u a l a l que bat d ' amor per l a 
eni.morada, p u g u i semir ins t in ts de f e r a , 
p n g u i amagar entre flors la m o r t y l a des
t r u c c i ó de sers que no coneix n i t r i a n i 
odia m é s que p e r q u è son a l m ó n ? 

* 
No és hora de retrets n i de senyala , 

ments, p e r ó , sense voler , venen a la meva 
m e m ò r i a aquells versos que en B a r t r i n a 
e s c r i g u é en l a seva f a m o s a E p í s t o l a . 

E l p a g è s contempla i n d i f e r ent l a t a l l a , 
d a dels boscos y fins te n ' ap ro f i l a : d e s p r é s 

se posa n ú v o l , bé la tempestat, els r i e r a l s 
ba ixen sense f r e de les mqnlauyes y l ' a i 
gua t des t rue ix els camps y a l pagé» o f e 
ga. . . 

Que h i pensin, els que governen, ab l a 
c o m p a r a c i ó deu B a r t r i n a , y m é s a ra que 

j a saben, desgraciadament , lo que és u n 
atenint anarquis ta , l ' h o r r o r d'una bomba 
que exp lo ta sembrant l a m o r t y la des . 
t r u c c i ó . . . 

P O L . 

pera'l primer dia rïe Juny 
U n a onada a m p l a , t è b i a , e m b o l c a l l a -

do.-a, pu j a a la meva l i n e s l r a . C o m e n 
a q u e i x t emps a c c e n t u a la v ida ia seva 
b lava i n a t e r n i l a t ! Q u i n dols a l é , q u i n u 
c a l m a c o n f i a d a , q u i n a b e a l i l u l de ui 
a m o r ó s h i h à en r i u m e n s i t a t del e spay ! 
Qu ina se ren i t a t en la c l a r o r , y q u i n 
p r o f o n d benes tar en les coses d e l e c l a -
dest 

Y la te r ra ' s c o b r e i x de flors, en c o 
r r e s p o n d è n c i a a la D i v i n a c a r í c i a . L a 
p r o f u s i ó de be l l s c o l o r s , l a ne teda t de l 
b i r e , ens a legra els e spe r i t s , ens d i spo
sa a elnsions", a r i u r e s p l ahen t s , a es
p o n t à n i e s b o n d a t s . — Y é s per a i x ó q u e 
els pobles de Iotes les è p o q u e s h a n es-
c u l l i l a q u e l mes q u i acaba de passar 
per les m a n i f e s t a c i o n s m é s amab le s y 
generoses de l l u r s s e n t i m e n t s y c reen -
ses. 

A q u e l M a i g , C a t a l u n y a é s en t r ada en 
una he rmosa f l o r i d a , en n n M a i g e sp i 
r i t u a l p l ó de c à n t i c h s y festes. C o r -
q u é m els p r e j u d i c i s d ' a h i r , les a n t i p a 
ties d ' a h i r , les i r e s d ' a h i r , y les f lo r s 
ens h o a m a y u e n t o t . 

» * 
L a n o s t r a c i u t a t , q u e dona u n e x e m p l e 

t a n e x t r a o r d i n a r i , ó p i c h y a l h o r a m : s -
t i c h , de l ' u n i ó a m o r o s í s s i m a , é s a q i u l l a 
m a t e i x a u r b s de les l l a rgues f u m e r e s 
f a t í d i q u e s , de les fortaleses s in i s t r e s , de 
les b o m b e s e x t e r m i n a d o r e s , dols e s 
t r a n y s negu i t s d ' u n a o p o s i c i ó c o n t i i m a 
d ' a u l ó c l o n s y n o u v i u g u t s . . . . 

P e r ó , c o m d i u el g r a n poeta g r e c h a 
Les Suplicanles: «La p à t r i a , de l ' i m p r u 
d è n c i a de la q u a l se m o f e n a l g u n s , l ! e n -
sa t e r r i b l e s mi rades sobre 'Is raofeles. 
E l l a c r e i x ab els p e r i l l s , m e n l r e s q u e 
les c i u t a t s t í m i d e s q u e v i u e n p a c f í i c e -
m e u l d i u s d 'nua o b s c u r a i n a c c i ó , r o s 
ten d i n s l ' o b s c u r i l a l a causa de l l u r cs-
p o r u g u i m e n l » . Y aque t s for ts y matj r i f -
fichs m o l s d ' E u r i p i d e s tenen u n a a p l i 
c a c i ó per fec ta a la c re ixensa de B a r c e 
l o n a , y h a n d ' acaba r p e l i l s rezels y 
dub tes cavi losos . 

L ' e s t a t de f e r o c i t a t que ' l s g o v e r 
n a n t s t a n p è r f i t s o o m ineptes v o l i e n 
m a n t e n i r a B a r c e l o n a , s'ha acaba t pe r 
s e m p r e ; ha v i n g u t u n g r a n i m p u l s d 'a
m o r a l l i g a r t o l s els c o r s per u n i d e a l 
a l l i s s i m . En c a m b i , les I res c o n g r i a d e s 
a B a r c e l o n a h a n r e b o t a t c r u d e l m e u t a 
M a d r i d , l l i s só espantosa que lo ts h e m 
v i s i a b esglay. 

A l l à , l ' e s l r è p i l e x t e r m i n a d o r d ' u n a 
i n i a u i l a t m a y v i s t a ; a q u i , l a p e r d u r a n -
sa d u n a festa d ' a m o r . 

H e m passat, c e r t u n ternps de s a c r i -
Gcis y de febres, m é s a q u e t c o m b a t 
d ' a n h e l s , aquesta c o n t i n u a t r a g f d i a 
que ha a r r i b a t a l f r a l r i c í d l , a q u e l s 
p e r p é l u u s c o n f l i c t e s c a l a m i l o s o s q u e 
no" h a n d e i x a t m a y la nos t ra c i u t a t 
en t o l e l t e m p s de l seu rteixondimenl 
y de la seva e l e v a c i ó s empre s e g u i d ; » , 
h a n s i g u t les b r a n q u e s nuhoses , les 
b r a n q u e s negres y du re s , que p a s 
sen neus y gebres y ven tades , q u e 
sof r e ixen toies les escomeses en e l 
ternps c r ú de l h i v e r n Son els i d e a l s 
que , aga fan t una a p a r i e u c l a d 'aspresa 
— i h a n sofer t t a n t ! — p u j e n p o n o s a t u e n L 
sepa ran l se ' l s u n s dels a l t r e s , i n v e c t i -
• a n t s e a b c r u e l s c o n t o r s i o n s . 

P e r ó v é ' l M a i g , j t o l s a q u e l l s braaaos 

que fug i en els uns dels n l l r o s , s ' a j u u l e a 
ab una no s o m n i a d a e s p l e n d i d e s u . F i o - , 
r e ï x e n t o l s , y fan la h e r m o s a c o p a p e r 
f u m a d a , a b o n d a u l , m a g n à n i m a , m o l l 
m é s a m p l a q u e la soca p r i m i t i v a . 

B e n e ï d e s les b r a n q u e s d u r e s y n u h o 
ses q u e a l b o n temps d e l n n y s ' e n r i a -
l l e n y se d o n e n u n a abrassada de l l u r s ! 

Joseph C A R N E R . 

G L O S A RI 
J u n y . — J u n y . C a l o r . B a l c o n s b e n 

ober t s que d e i x e n m u n t a r l i t i s a l s n i u s 
dels homes l a g r a n r e m o r que fan els 
h o m e s a l c a r r e r , l i n ín g r a n r e m o r q u e 
fan els homes h i hà c l a res vens de n i n s . 
H i h à t a m b é e l l r e s veus do n i n s , q n u 
r i u e n l ' o l e g r i a d ' u n j o c h , q l a c a b a r i a 
t a rde , y q u e no m é s se b a r r e j e n ab los 
dels a u c e l l s , d i n s els j a r d i n s de l i n t e 
r i o r de m a n s a n a . . . C o r t i n e s a r a t l l e s e n 
els b a l c o n s de les ve l les cases do B a r 
c e l o n a . D a r r e r a una c o r t i n a a r a t l l e s se 
m a n t é fresca l ' a igua en e l c a n t i y l ' a u -
fabrega fà m i l l o r o ' o r . 

J u n y , j u n y de C o r p u s . J a ' l p r e s sen t , 
a q u e t ' d i j o u s l o a g n i t l o h de C o r p u s , des 
de ' l flanch v i o l e t a de lea m o n t a n y e s , l a 
g ines t a . L a r e y a l « i n e s l a q u e é s a r a 
b o y r i u a d 'o r e n t r e t s I r o n c h s d e l s p i n s , 
y d e m à s e r à p l u i a d 'or s o b r o la C u s t o 
d i a . 

E l pas de la C u s l p d i a ' l d a o r a y l ' e m -
b a u m a t o l a q u e l mes du j u n y ! . . . 

J u n y e s t u d i ó s . La l l a m a i i . i i i i ó v ü , 
c r ú a , sota la p a n t a l l a v e r d a , e m e s à h o 
res, v hores , y hores, en lu c a m b r a d o l 
e s t u à i a n t . S o l a ' l l l u m , h o s t i l , e n i g m à t i 
ca , la -/-Leocion X L I I I » , a q n e l l o t e r r i b l e 
« L e c c i ó n X L 1 I 1 » , s u p e r i o r o forces h u 
m a n e s . . . M e n l r e s l a n l v é ,de n o se sab 
a h o n t , l a v e u de p iano , q u e c a n t a t m 
va l s , y de n o s é q u i n l l u n y à q u a r t p i s , 
v é la v e u d ' u n l ' o u ú g r a r q u e c a u t a y 
s ' ap l aude ix u n e s m a l a g u e n y e s . Eu a l t r e 
q u a r t p i s , u n a esvel ta s i l u e t a b l a n c a , 
e m e r g e i x m i s t e r i o s a m e n l de la o m b r a 
y s acolza sob re la b a r a n a d e l b o l c ó . . . 

J u n y . V e r b e n e s y n i t s de v e r b e n a . 
Ni t s de v e r b e n a e n que l ' A m o r v e s t e i x 
de v e r m e l l . 

H o é s a ra , n i l : Y , al l l u n y , de la n e 
g r o r , en la n e g r o r , ha p u j u t en à g i l c o r -
va l l u m i n o s a l i n s l e s a l l u i e s y s'ha d e s -
m a y a t d e t o n a n t en les a l l u r e s , el p r i m e r 
o o e l de l m é s de j u n y . 

A ' R N / I / S . 

L'ímpresíò dsl atentat 
a Barceiona 

A n i t varen estar els carrers s u m i m e n t 
concorregtus,especialment l aKa inh la , hen t 
s'hi feyeu mol t s ro t l los d e g e u l l l e g i n t d i a 
ris y c o i u e n U n t lu bollci.u dol d ia . 

A la plassa de Sant J aume s 'hi va ap le 
gar t a m b é una c o n c u r r o n t i u e x t r a o r d i n à 
r ia , que no parlava d'ultra cosa. 

K's cafès eslav-m p l e n i de g e n i . 
A la D i p u t a c i ó P rov inc ia l varen encen

dre l lu rn l r ia r ies , p e r o a l rap d 'un q i u r t l o s 
varen upugar per ordre del « e n y o r Sumires. 

Els pochs par t i cu la r s que varen g u a r n i r 
els balcons, varen t reure els dooiussos en 
sa majoria y BO varen fel lluinliiarl>?8, 

A la central de To ió lons , era una profea-
aó feta de par t icu lars que tenien a m i t l i s ó 
parents a M a d r i d y anaven « d ipos i t a r t e -
lefonemes^preguntaDl si 'la h i havia passat 
res de m a l . 

Les redaccions dels d ia r i s locala eren v l -
s i ladissimes pels que desit javen t en i r n o 
ticies ant icipades. 

Varies comissions de societats loc.ils va
ren anar al Govern c i v i l a u ro l e sUr de l 
a l e u l a l . 

Protesta dels reglonsllstes 
A h i r a la n i t , t renta c lnc l i amlcbs p a r l i , 

e i ars de nostre est imat cuiopany en P ran -
cesch C a m b ó varen l u v l i a n o u un d i n a r a 
la Malson D o r é e . com a prova d ' a i l m l r a c i ó 
por Is pa r i que va l en l r en la o r g u n l s a d ó 
de los feites de la So l I J a r l l a i Catalans. H i 
havia senadors, d i p u t a l s a C «ris y p r o v i n -
cisis, regidors y la Jun ta de la L l i g a Re- ' 
gional i s ta . 

Com el d ina r fou a h i o l u l s m e u l i n l l m 
no ! i l h a g u é b r i n d i » , n l n 'naguerem d o n a í 
compte si uo'ns b i o b l i g u é s l 'acle subse-
g Q ' b t al d i n a r . 

K les onze de la n l l . a la sor t ida de la 
Mauou Doroe. tots els r e u n i t s anaren a l 
Govern c v i l ahont ( o r i n r - b u t e pel g o » e r . 
n y d o r l n l e r í d o i i J o . q u u n Sostre* 

P.l senyor Rua t f io l , eu n o m de l o .» e |« 
que 1 - ro rn r . auyaven . feu c o , „ U r una e n é r -
g.ca p r « i e . U per la ee.vat jad- q . . . c o u . ' ! 
t-ot.le y c o u l r a ' l qu - f e d H K s l . l h a ^ a fet a l 
c n . u i u a l a u i o r de l e t e o u t que U>U m r u r 
dep lo rem. ' 

Ki a u / o r Soatre* eootaaU agra I n i («« 

> r 



B s r l t e · t a r i o n s qua •CBIJ·T· de fer el se
nyor Kimifiol en n o m d e l í seua o r n p . n v s 
rí«: . '>i . . i!"i·· i· y m a n i f e ^ U q j a l o i t e g u l i iuo 
te\rgr»t \dr la al majordom del Pulau Real 
dooMDtli noticia detallada de aa viaita. 

Al Govern olvll 
Durant to l el dia han e s u i acudin t ai 

despatx del KOTernador c01»'*8'011* y Par~ 
ticulara pera protuat i r del a teuUt. 

El senyor Soalres al m l tgdU no tenia cap 
d· ·u i l n o u que afegir a io publicat per la 
prempsa del m a t i , mol l s de quals daioa el l 
BO coneixia o l i c U l m e o l . 

La policia ha rebut l'ordre de buscar, y 
cap iu ra i ai ' l Iroba, a un tal Mateu Morai, 
de 26 anys, fabricant, al t . moreno, ab bino-
U retallat, dalos comunicats pel Jutge de 
Madr id que e n t é n en el procés que acaba 
d ' inicia rae. 

Los floristes 
Bnt re l s taiegramea de protesta que s'han 

envia t al Palau Rry. . l n 'h i hà un de les flo
ristes de BurcHona, que manifesten lu seva 
i n d i g n a c i ó perque l c r imina l se v a l g u é s de 
le? flors pera d iss imular l 'bor r ib le artefac
te, y feliciten als reys per haver reeul ta l 
lles os. 

Lo que diuen uns viatgera 
DDS v i a i g e n arribats sb l ' exprés d 'aquel 

m a t i asseguren que tot lo que's d i g u i pera 
esplicdr el p à n i c h p r o d u ï t al carrer Major 
a l moment del atentat, és res comparat ab 
la realitat . 

D u r a n t bona part del ma t i van có r re r 
per Madrid els rumors m é s graves, rela-
c iona taab la salut deia reys. A i x ò va ser 
causa de que casi lot Madrid se n ' a n é s a la 
plassa d'Orient para eulerarse de la certe-
aa de dits rumors , que no van con t i r in .11 se 

A les estacions s 'bi Lavíen p r é s mides 
e x t r a o r d i n à r i e s . 

La policia, que teula la filiació del supo
sat c r i m i n a l , examinava au per un y feya 
preguntes als viatgera que marxaven. 

Cap dels que venien ab l ' exprès ba po
g u t do rmi r duran t la b i t . doncba a moltes 
estaciona la g u a r d i à c i v i l pujava a l tren y 
reconeixia minuciosament a tota els pas-
Mtgers , ex ig ln te lsh i la d o c u m e n t a c i ó . 

iCa Reina f e r i d a ? 
A q u e t ml lKdfa , a CA la Ciutat , u n regi 

dor ba manifestat a l alcalde accidental 
que. par mani fes tac ió del governador c iv i l 
i n t e r í , sabia que s'haTla rebut un telegra
ma of i r ia l assegurant que la Reina Vic to 
r i a preaanlava una ferida l l eu a la cara. BO. 
a l ' a l l esquer, p r o d u ï d a probablement per 
u n trocet de vidre . 

Telegrames y telefonemea 
S'han r e m é s ela s e g ü e n t s : 
«BXCBO. Sr. mayordomo naayor da Pala-

do .—Madr id—El Ci rcu lo Ecuealre protesta 
indigaado b ru ta l a ien la do y felicita c a l u -
rosamanle é Sua Mageatades los Reyes D. 
Alfonso X I I I y D.* Vic tor ia gugenia por ha-
ber salidoileaoa.—Presideate, José Mansa-
DS». 

B x c m . senyor duc* *d8 Sotomayor, ma
jo rdom major del Palau.—Madrid. 

Soci el;. Barcelonina de Beneficència de
plora Tlvatnent desgracies causades aten
ta t dal que e n è r g i c a m e n t protesta, y f e l i c i 
ta a Sea MagesUta per haver aort i t llosoa.— 
President, Oiiver Rodr íguez .—Secre t a r i ge
nera l , Jubany E s c u d é . 

a 
* * 

«Mayordomo roayor Palaclo.—Madrid. 
Circulo Un ió Mercanl l l protesta e n é r g i -

carnente v i l atenlado Sua Magestadea i 
quieaes felicita ealuroaamente por baber 
salido ilesos. — Presidente, Jaime Serra 
J a n é » . 

a 
« a 

« P r a a i d e n t e Coosejo ininis l roa.—Madrid. 
C i rcu lo Un iòa Mercantil envia e x p r e s i ó n 

de au dolor por vlc l imas cauaadaa por v i l 
a leutado da que protesta e n è r g i c a m e n t e 
congratul indose hayan salido ilesoa Sus 
Magestadea.—Presidente, Jaime Serra Ja
n é » . enviat a Madr id els dos s e g ü e n t s S'han 
telefunemes: 

« S x c m o . Sr. Jefe Superior de Palacio.— 
Madr id .—El Fomento del TraUaJo Nacional 
proteala iml ignado del c r imina l atenlado 
y lamenlando las desgracias ocurr idas rua-
ga A V . B. t ransmila » SS. M M . la sallsfac-
c lón a íncera con que ae entera de que han 
reaultado ilesos.—Presidenta, Manuel Mar
q u e s . » 

«Excmo. Sr. Presidente del Consejo de 
Mioiairoa.—Madrid.—Sintiendo laa desera-
ciaa ocurridas el Fomento del Trabajo Na
cional protesta con i n d l g n a c i ó n de l c r i m i 
nal atenlado felicitandose sincerament de 
que bayan resuliado ilasas SS. MM.—Pre
sidente, Manuel Marqués .» 

Els prelats francesos 
Com ja era de presumir , so falten de

talla de lo ocorregut a la primera y segona 
sess ió da l'Asaamblea episcopal. D'aquela 
detalls «n r e p r o d u ï m alguns, sense respon
dre, com es na tura l , de sa axae l i tu t , dona
da la gran reserva que guarden els re
uni t* . 

A proposta del cardenal Riebard, arque
bisbe de Parla, sa va acordar enviar al Sant 
Parat s e g ü e n t miasalgs te legróf ich: 

«Al rauni rse l s bisbes de K ran sa pera de
liberar ab l o U l l i b e r t j t sobre las necessi-
tats del temps present, s'afanyen a poaar 
als peua de Vostra Santetat l 'homenatge 
de la seva Bl la l y absoluta a d h e a i ó y a do-
narvoa la aeguretal de que r e s t a r é n sem
pre, paaat loque paasi. inquebrantablameot 
un i t s ala interessos da la (e, quins guardes 
son, y a la grandesa y prosperitat del p i Is 
qua alman ardentment y que volen servir 
de tot cor. T demanen h u m i l m e n t vostra 
bened i cc ió .—Cardena l da París.» 

Aquet telegrama va l e n i r i a resposta se
g ü e n t : 

«Bl Sant Pare, que aeguelx ab el pensa
ment y l 'oració la tasca dels bisbes france-
aoa, agraeix ela seutimenta de que Vostra 
Emlnencia'a fa digne I n t é r p r e t e y remercla 
al episcopat. Sa Santetat assegura de nou 
sa paternal benevoieuea y , per la benedic
ció apoxtól ica , de to t cor concedida, implo
ra sobre tota els prelats de Fransa lea gra
des y les Hams del Esperit Sant —Carde
nal Merry del Val .» 

Bl bisbe d ' A l b i , Mona. Mlgnot . va l legi r 
un informe sobre l ' e íe r le causat a Fransa 
per l 'encícl ica Velumenter nos que con-
dempna la l ley de s e p a r a c i ó . 

L'arquebisbe de Besauçon va l legi r on 
a l t i e informe sobre iea associacions c u l -
tuals, incllnantse per sa « c c e p t i c l o , y arsi-
milantles a les actuals «f. ibriquna parois-
siairs», que veneu a s«r les noatres Juntes 
d'Obra. 

Aixó va eoiiBtituir la tasca de la seasló 
del mot í . 

A la de la tarda, h l va haver d l scns ló 
0t.1l S'<l>re dites assoclacloua, i^norautse'l 
resultat . 

Els DoMUchs e s l à n m o l t l n l r í e a t s r · · ' » l ' ' · 
t)ii>i<cs acurdarau 0 ao i 'accepiaciu de la 

lley. Bla minis ter ia ls .que tot alardejant da 
son desitg de guerrejar ab la Igleaia tina a 
abol ir ia , en r e s i i U l tomen exl raord lnar ia -
ment aquesta guerra, s'esforcen en propa-
iar qua'ls bisbes tenen ja pensat acceptar 
la l l ey , pero que eaUn disconformes sobre 
la manera de posaria a la p ràc t i ca . 

Tafngeixen q>ie<els bisbes es t àn convon-
su t sde que 1 enc íc l ica Vehementtr %ot va 
ser I n o p o r t u n a » . 

La p r o c e d è n c i a d'aquesta versió excusa 
prou l 'haver de recomanar el rebreu ab 
d escoti li ansa. 

La prempsa del govern doaa mol t aire a 
un o p ú s c u l acabatda sor t i r baix el t l l a l de 
«Les associacions cu l lua l s a Aiemafaya», 
d'autor a n ò n i m , pe ró que s 'atr ibueix a l 
arquebisbe de Besançon , Mous. Folbert Pe
t i t , en qual o p ú s c u l s'estudia la l l u i t a dels 
ca ló l i chs alemanys Icontra l K u l t u r k a m p f 
den Bismarch, y se'n dedueix que ai'ls ca-
lól icha alemanys, e n é r g i c h s y i n l r a u x i -
geots, varen sort ir victoriosos, a Fransa no 
passaria a ix í , p e r q u è en el camp calol ic l i 
no hl regna nl ue m o l l l 'entusiasme dels 
ca tó l i cbs g e r m à n i c h s , n i tenen cap qu«fe 
com en Windhor t s . 

Aqneal o p ú s c u l , publ icat sols pera afa
vorir les mires del govern, es obiecte. com 
se put suposar, de Iota mena d'apaaslonals 
comentaris. 

Carta oberta 
Al E I C E Sr. D. fl. Giner it los 

Moit respectable senyor nostre: 
Hem l leg i t ab sorpresa a la prempsa de 

dimecres que vos tè «ha escrit al Museu Pe-
drigóglcb Nacional da Madr id , el p r imer 
que a Bspanya i n s t i t u í les anomenades co
lòn ies eacolars, demanant u n piac l lcb en 
la o rgan i s ac ió d'aquestes, al objecte de qua 
d i r ige ix i les que projecta organisar nostre 
A j u n l a m e n i » . 

A b sorpresa, d iem. Ja que sense negar a l 
citat Museu el m è r i t y als sens director y 
secretari senyora Cossio y Rnbio l'aplanso 
a que son acreedors pels sous treballs de 
p r e p a r a c i ó y propaganda pera la i m p l a n t a 
ció de les Colòn ies Escolars, no son aques
tes u n mis te r i , n i s'ba mostrat refractar ía 
Barceiona a la savs o r g a n i s a c i ó y 8osteoiT 
ment. n l creyem mereixi la i l u s l r a c l ó dels 
barcelonins, y menys l 'entusiasma poss la 
la obra de la o rgan isac ió d'aquellaa par la 
ineri t ias ims Societat Econòmica Barceloni
na d 'Amicba dal Pa í s , el d e s í i re que repre
senta l'aete de l 'Alcaldia demanant el c o n 
curs d 'un pract ich pera una obra que. si 
iniciada a Madrid per lo que a Espanya per
toca, la seva e q u a c i ó n u m è r i c a se represen
ta com segueix: 

Madr id desde 1887 s 1897 orean i sà aszc 
excursions, ab un total de 221 noys y 42 
noyes y u n promt lg de 29 d i«s per sor t ida . 

Barcelona desde 1893 a 1897 orgauisà 26 
grupos escolars (en realitat cada grupo ós 
com una e x c u r s i ó ) , ab un total de 302 noya 
y 309 noyes y un p r o m i l g de casi 2ü dies 
por grupo. 

A ixó per lo que a l valor de l ssfora sa re
fereix, ja que en lo qua toca a la oreanisa-
eió h i bé en uostra capital persones qu ina 
r e p u t a c i ó científica y quina cooperac ió a 
tan bona obra les posa al mateix o casi al 
mateix n i v e l l de vos t è , senyor alcalde (a 
q u i la seva excessiva m o d è s t i a perjudica), 
no ja com t m a ^ a r i , s inó com a professio
nals acreditats eu ai d l f i c i l batallar pedagó-
g ich . 

Bla resultats obtinguts per la Econòmica 
ban s igu i sempre falaguera, lo que suposa 
acert, tant en la elecció del personal com 
en la de local i ta t»; y si l 'aceri s'ba demos
trat ab els fets, t o s t q u è cercar un prac l ic l i 
a fóra nuan a q u i l s l e n i m l 

N ingú mellor que vostè mateix pera saber 
l o q u e deu ésse r una Colònia escoiar es
tiuenca Vos tè , qu in ta lent som sosalires 
els pr imers en r econè ixe r y pregonar, or-
gamsaria sens dubte, si vo lgués , lea co lò 
nies mellor que cap p r i cUc t i . Ni vostè n i 
n i n g ú deixaria daaolic tar el concurs del 
cos medich munic ipa l pera reclutar el pe t i t 
e x è r c i t i n l a o t i l : cosa de metges—y n o m 
brosos y de famals té ' l M u n i c i p i ba rce lon í 
—cosa de metges és escu l l i r els alumnes, 
n i lan replens y sans qne paguin prescin
d i r d'estiueig, n i tan llactia y perduts que 
s iguin un per i l l pels seus companys y una 
càr rega pera'l mestre. Aquest y ei metge 
deuen p r o c e d i r à la formació dels grupus 
per edats y p«r s lngular i ta la p a t o l ò g i q u e s , 
a i x í com el facultai iu deu expressar la lo
calitat y cl ima m é s apropiat pera cada Co
lònia , y la vigi lància y reconeixement me-
d i c h - h i g i è n i c h dels escolar durant l l u r 
estada a la oolonia. 

Cosa de mestres, y no del practich que 
p u g u i enviar el Museu Nacional, ès l ' u l l i i -
sacló dels medis que la naturalesa posa en 
mans de tot professor hàb i l pera t reure 
profitpedafiópicA de l'estada al camp. Cosa 
del mestre y dels seus anssillacs té dVsser 
l ' ap ru t iument de les U i x t o u de coses que 
permeten l 'estudi y repasses de Geografia. 
d 'Uialoria Natura l , de Fís ica y Atmosfero-
logia, d ' Iodustr ias, etc. Parlant el professor 
famil iar y no doctoralment, ab una bona 
d i s t r i b u c i ó del t rebal l , temps d e u r à fa i tari i 
pera agotar les fonts d'ensenyansa que la 
naturalesa l i dona. 

^Què l i res la r i per fer,4oncbs, ai p r i e t i c h 
pera demostraroos la necessitat de la seva 
vinguda? Res, a j u d i c i nostre, que no ha
gin fet ja I s socis de r B c o n ó m i c a . a la que 
el M u n i c i p i deuria a s s o c i a r à ta seva obra; 
res qae no puguin fer mit ja dotzena de 
personss de bona volunta t sense necessi
tar de les de fóra; rea que sia una apl ica
ció m é s o menys exacta de les circulars de 
Vlncen t i de 13 de febrer de 1891. fil lea do 
l ' expe r i ènc ia aoeionat, y sobra tot extran-
gera. a laa Colonlea escolarà . 

C r é g u i u a , aanyor Giner de los Rios; vos tè 
qae ba demostrat, en l 'Alcald ia , un tracte 
y ona act ivi ta t que haurien fel bona a 
mol l s a'caldes en propietat, l l imc l una m i 
rada retrospectiva en la q ü e s t i ó plantejada 
y reconegui Ic m o l l y bó que a q u í s'ha let 
respecte al part icular . 

De vos tè atents admiradora q . I . m. 1. b . . 
La IMrecció del Museu Pedagòglch Exper i -
m e n u l de Barceloca. 

quidarse indis t in tament en dites oficines, 
o e n les de la Comiss ió de Dames, pres id i 
da per donya E u l à r i a Ferment de Viuya l s , 
Verga ra, 12. 

Els senyors l l ibrers , kioscos o establl-
menta de *ievenda que t inguin fetes de
mandes de segells y medalles de la Sollita-
r i tat , poden passar a reeuliirles ab u n des
compte del 15 per 100 en dites oficines ge
nerals. 

Solidaritat catalana 
La Comiss ió de Solidaritai Catalana pre

ga encareacudaineot a tota e's particulars 
y rtntüats que t i n g u i n oberta sa sc r ipc ló . la 
l i q u i d i n lo mes prompte possible, entre-
gant l l is ta y eantltaW a les olielnes gene
rals (carrer Més A l l de Sant Pere, n ó m . 2, 
legóni , pera procndlr a la l iqu idac ió gene
ta 1 y dedicar el raatanta la ia ip rea iò del 
t o l u m qua ha de contenir ala discursos 

tronuncints a las d ú e s Cambrea persena-
ora y diputats coutra l projecte de la avuy 

ftgenl l ley de les j u r i íH i r c ions . 
Les suacripcious da aruyoies pod r i a U -

Fantasies de colegiala. 
{Quina a legr ia! 
La Aladre Superiora la c r i d à , y en 

plena classe, devsu t de ses bu l i i e ioses 
00mp m ves l i posa a l c o l l , ab ce r ta g r a 
ve La i re l igiosa , el c o r d ó de seda de q u i n 
h i penjava una medal le la del Sagrat 
Cor; aque l l c o r d ó v e r l - c l a r IS donava ' l 
t i t u l A'Hxcelencia com a p r e m i per son 
bon c o m p o r t a m e n t d u r a n t tots els dies 
de l mes que havia l i n i l . 

[Quin s a c r i f i c i represenlava pera el la 
aque ixa d i s t i a c i ó J de qu ina mane ra ha 
via hagu t de r e p r i m i r els esbo ja 
r ra la d e s i t j ó s de r i u r e , aquel les pes s i 
golles ind i sc re tes , i r r e s i s i ib l e s , que l i 
fo rmigue j aven i o t e r i o r m e n l , v o l g u e n t l a 
t r a i r q u a n escol tava la veu gango^a j 
rovellada de H a d r e S a l v a c i ó » e s p l i c a o l 
la Inasó d ' A s t r o n o m i a : m é s do q u a t r e 
vol tes , eo les hores d'esbarjo, aes mans 
s 'havien a l l a rga t insliDlivament cap a 
lea branques d 'aquel ls a rb res f r u i t e r s , 
pera agafar d 'amagat una d'aquelles 
l ' rui les hermosea, madures , d e j i t r d i de 
au>a/a,que l i l'e ven deotela , p e r ó o b e i n t 
a son peasameut ,8es mans se r e t i r a r e n 
a b lleslesa v sos o l i s s 'apariaven a b r e 
s o l u c i ó — p e r ó a b u a xic i í de recansa— 
d'aquelies dolces t emptac ions ; r é s , que 
s'ho havia proposa t y p e r x ó feya i m 
mensos esforsos cerebra ls pera r e t e n i r 
en sa m e m ò r i a t o t el gavadal de l l i s -
soas qae l ' i g o v i a v a . pera contes ta r a b 
segure ta t de saberuda les p regun tes y 
preguDleles de les professores... y pera 
no i n c ó r r e r eo la g r t a fa l la de m e n j a r 
sense p e r m i s « I s ben sahonals l ' m i l s de 
a q u e l l j a r d í p l a c i l y a r o m ó s . 

| S i a eslava « i ' e m o d o o a d a l . . . T o i a r o 
dejada de companyes , no sa bis c ó m 
r e m e r c i a r te* f e l i c i t a c ions que a b c e r i 
t ò d enveja r e t i n g u d a l i donaven totes, 

j , en ro j ida de s a t i s f a c c i ó , « e s m a n s a o 
pa raven d ' aca ronar el c o r d o a e l y la me
da l l a o el finíssim ser re l l de les bor i e s 
de sa c i n t a de ü i j a de M a r i t que l i pee-
s igui le javen la p e l l ab s u a v i t a t d e l i c i o 
sa, cutn si t o r n é s ag ra i t ela a fa lachs 
que l i p r o d i g a v e n ses manetes b l a n q u e s 
y pol ides . 

La c a m p a n a , a b son r e p i c h a l eg ra , 
ab v i b r a c i o n s joganeres , a v i s à a les 
pensionis tes l ' h o r a de r e c r e u , y totes 
plegades, buscan l se les amigues , j u n -
tanlse les inseparab les , desitjoses de 
s o r t i r d ' aque l l a m b i e n t d 'austera serie
ta t , co r regue reo cap a la por t a de so r 
t ida pressoses pera a r r i b a r m é s av i a t a l 
j a r d í , ab x isc le l s d 'aucel lada en l l i b e r 
tat , ab riallades joven i l s , a rgen t ines , 
empenyen l se y meseganlse pera é s s e r 
totes lea p r i m e r e s en resp i ra r aquel ls 
• romes sanilosos y e u sent i r la v i U I y 
agradosa s e n s a c i ó d ' aque l l Sol tebi y 
b r i l l a n t . . . 

s • • a s 
—iPepela! . . , iPepeta!. . . 4V0I8 j u g a r al 

l eums t—l i p r e g u n t à una de ses c o n J e í -
xeples . . . 

— N o . . . n o ' n t i n c b ganes.. . n o v u l l j u 
g a r . — r e s p o n g u é e l la . 

L ' a l l r a la m i r a , y en sos u l l s s 'hi e n 
d e v i n à sorpresa p r i m e r a m e n t y d e s p r é s 
la paraula de b u r l a , que no so r t i de sos 
l l av i s , men t r e s a r ronsava les espatlles 
ab m o v i m e n t de lan-se-val, c o r r e g u e n l 
to tsegai t eo cerca d 'nua a l t r a pera fer 
pa re l l a . 

Ment res M a d r t t y colegiales , lo les j o -
ganeres y en t remal i ades , s 'entregaveu 
a l eg remen t y sense d i s t i n c i ó de cate
gories a ses d ive r s ions f avor i t e s , eUa, 
la Jixcelencia, t o t a cofoya ab son oor -
done t v e r í soh re ' l p i t , s ' e n t r e g à als 
seus j>ensamenls, a les seves Husions , 
y presa d 'una f r í s a n s a desacostumada, 
t r o b a n l s e q u e l c o m dHerenla d'abans, 
pensa.. . y p e n s à en el p r ò x i m d i u m e n 
ge, en l ' h o r a de v i s i t a , en la sorpresa 
due t i n d r i e n els seus p a p à s al veure la 
d i s t i n c i ó guanyada , ea. . . s i v i n d r i a ' l 
c o s i n e L . . 

Aquesta p r e g u n t a , fo rmulada en la 
i n t e r i o r i t a t de son pensament , feo e n 
r o g i r g r a d u a l m e n t ses gal tones polides, 
y temorosa de que a l g ú e n d e v i n é s el 
ca m i de sos peosamenls , ses mirades 
anaren a l l i s c a r inconsc ien tes per e u -
t r e - m i t g dels afaoosos y vermellissims 
geranis que s ' eo l i l aven a l r e v i d a m e a l 
per la paret q u e d o i a ' l ja rdí - , c o n t e m 
p l a r e n absortes les l i u í s s o r s m o v e d i -
ces qoe ' ls ra igs de sol c o m u n i c a v e n a 
n'els t rocets de v id re de que estava 
erissada la pare t , pera deieasa de m i r a 
des ind i sc re tes o curioses, y traspassa-
l e n aquel la m u r a l l a , gusp i re j an t ; ses 
mi rades se fengueren en la i m m e n s i t a t 
d ' aque l l ce l b l a u desraayaty , sense no
c i ó de lo que a l seu v o l t a n t pussava, 
comple r t a m e n t abst re ta , ea son ce r 
v e l l coraeusaren a n i a r h i i lu s ions , 
somnis , d e s i t j ó s de q u e l c o m abs t rac ta 
y b o i r ó s , de aeosacions iudef in ides que 
sa esquísida s e n s i b i l i t a t l i feren ende
v i n a r , v i b r a c t a s , de vo lup tuos i t a t e o -
cisadora . . . 

La campana c r i d à a l t r a v o l t a a les 
colegiales; l 'hora de recreu era f inida; 
totes motxes , oonciroses , d i r i g i n t es-
guar t s a n y o r i v o l s a n ' aqae l l j a r d i m u l 
t i c o l o r , a lecre , e n c è s pel sol de l m a t i , 
s ua ren e n t r a n t sense rialles, sense em
pentes, ab m a r m u r i s de recansa y 
ab m o v i m e n t s de l a s s í t u t mandrosa y 
a d o r m i d o r a . 

Klla fou de les ú l t i m e s ; e n t r à a classe 
• b els ul ls p lens de c la rors . I r r a d i a n t 
espurnes l l u m i n o s e s que l i s o r t i e n de 
l ' a n i m a , escampant el suau p e r l ' ú m de 
l e i í l u s i o n e q u e l ' hav ien « l e i t a d a per 
l larga estona ea è x t a s i s l i o l c i a s i m : aga
fa ' l teler de brodar pera o o a U o u a r l a 

tasca Imposada y , devan t J 'aquelles l a 
bors p n moroses que l i havien v a l g u i 
les fe l ic i tac ions de les Madres, sense 
donarsea oomple 's q u e d à encantada, 
m i r a n t , sense v é u r e l s , aquel ls l i l s que 
superposats y te ix i t s a r t i s t i o a m e n t eren 
conve r t i t s ea fulles del icadiss imes, en 
adornos g rac iosament onda t aa l s y en 
lletres d ' e l e g a n c í a s u p r e m a . 

|Ves q u i n a cosa! j uo b t i o s a b í a e s p l i -
oar! m i r a n t , m i r a n t , e ls ul ls perderen 
la n o c i ó do les coses reals y se l i apa -
r e s q o é en v i s ió fantasiosa ona cara mas-
c a l m a , r i a l l e r a , d 'u l l s negres, i n t e r r o -
ganls . . . do lsameot i u t e r rogan ta . . . 

Els t rets foren p r i m e r a m e n t b o r r o 
sos, com embo lca l l a t s per l leugera bo i 
r a y se con fon ien ab l le t res , fulles y 
per l i l s . fent u n g a r b u i x i udesx i f r ab l e y 
marejador ; a pesar seu c l o g u é ab l'orsa 
las parpelles, sa v o l u n t a t l l u i t a v a pera 
d a l e r m i n a r b é aquel la fesomia s i m p a t i -
oe y agradosa. . . y j o h , era h o r r o r ó s ! 
u n s ' l l u m e t s pet i t s , forsa pet i ts , b a l l a 
r e n una dansa ver t ig inosa d e v a u i d e 
sos ul ls dosos . . . j a i n u u t ! l a v s l l l g i r a u t -
l i ' l ce rve l l y sorpreuent la ab sos r à p i t s 
oambis de color , ara v e r m e l l , ara b l a u , 
ara ver t . . . \v.t» cosa d 'enfadarshi l uo sa
bia pas q u é s i g n i l i c a v e n tols aquets 
f e n ò m e n s p u r a m e n t nerviosos; per i n s -
l i n l cone ix ia que una g r a u t ransforma
c ió s'operava d i n t r e de son é s s e r ; q u e 
aquella p regun ta f o r m u l a d a s o b l a d a -
otent en son ce rve l l , q u e aque l l i v i o -
d r i a ' l c o s i n e U era la causa d i rec ta de 
t o t aque l l segui t de s o m n i s y de f a n t a 
sies... T pensant aquestes coses, la e s 
calfor de ses galtes, totes vermel les , fe
ya no ta r que son cor ba l l a ab pressa y 
desordenadament e n v i a n t al cap ona
des de s a n c h ro ja y b u l l e n t s . 

A b to t y sa c a n d o r o s a i n g e o u l t a l p r e s -
seutia que aque ixos s o m n i s , aqueixes 
fantasies no's con f i en a n i n g ú , y per a i 
xó 's feu promesa de guardar ies en lo 
m é s fons de son cor pera f r u i í l e s a s o 
les, pera aaar les repassant una a una 
asp i r au lne l ' a roma , pera abandonarse 
t r a o q u i l a r a e o l ea a q u e i x estat de ü o . s a 
som nolenc ia . 

P r o v à de beguir b r o d a n t , p e r ó al ana r 
a passar i ' agu l la s d e t i n g u é sorpre 
sa; d 'ea t re ' I b roda t d ' aque l la tela b l a n -
qu i s s ima que tenia e n t r e sos genolls , 
obe in t a sa e v o c a c i ó , b i anava so rg iu t , 
c l a m , prec isa y ben del ineada, la ca ra 
anyorada i n c o n s c i e n t m e n t , y sa pensa, 
aasodaulse a sa fan tas ia , r e c o r d à les 
paraules A ' K l l f n la d a r r e r a v i s i t a ; la 
dar re ra apretada de m à . aque l l a p r e s s i ó 
dolsa y amorosa, la d a r r e r a m i r a d a . . . 
Recorda que desde a q u e l l d ia t i n g u é ' l 
des i lg d 'ob ten i r a q u e l l c o r d ó , p r e m i • 
l ' a p l i c a c i ó y al bon c o m p o r t a m e n t , y 
sos u l l s negres, grossos, s o p e r b a m e o l 
« r o - s o ^ y d'esguarts bondadoses, m i r a 
reu ab immensa s a t i s t à c c i ó aque l l a me
dal le la de m e t a l l , a q u e l l Sagrat Cor qne 
U havia cos ta l lants s ac r i f i c i s . 

* 
» • 

« t Q u e e s e x t r a n « l . . . els a l t r e s d i u m e u -
ces a n 'aquesla hora j a son a q u í » — 
anava so l i loque jan t e l l a : — v ^ q u é ' l s h i 
h a u r à passat?... Cada vo l t a que sent ia 
la campaneta de la por ta el co r l i dona
va u n t o m y feya la d i s t r e i a pera que 
n o l i vegessin u n i u l e r é s massa v i u en 
la seva i m p a c i è n c i a esperant que l ' a v i 
sessin pera s o r l i r a i l o c u t o r i ; ;quantes 
v o l i e s a ' b a v i s engauyat ! . . . Quan sent ia 
c r i d a r a a l t res de ses companves l i ve
nia u n a t r is tesa . . . unes ganes de p l o 
r a r . . . q u i n a ex t ranyesa da pensa
m e n t s l i veu ieu! s i estan mala l t s . . . s i 
s'ha m o r t a l g ú . . . p o t s e r / / / / „ . A l a r r i b a r 
e q u í , a l pensar en que £ 7 / podia é s s e r 
m o r t , l i en t rava una mena de des i lg re-
iigií'js, de pregar forsa, de.. . de ferse 
m o n j a . . . 

Les sis; la campana t o c à s enya l an t 
ia f i de la hora de v i s i t a : i qa ina s o t r a 
gada m é s punyen la seu Li eu sou i n t e 
r i o r a l v e u r e que les i l u s i o n s de to ls 
aque l l s d ies se desfeyen d e i x a n t i i en el 
fons de son à n i m a u n p ò s i t d ' amargor 
y desencura t ja iaen t f o n d i t ^ i m ! 

A l m i r a r e n t o r n seu y c o n t e m p l a r els 
ros t res de les al t res colegiales , r a d i a n l s 
d ' a l eg r i a , ensenyantse m ú t u a m e n t , or
gul loses , els presents y l l e m í u a d u r e s 
q u e les h i havien po r t a t les seves f a m í 
l ies, sent ia en n ó s en sa gola y sou p i t 
punte java fo r t amen t , ab sangloteigs de 
a s m à t i c a . 

I )e ca ra al j a rd f , sos u l l s , negats pe r 
le« l l à g r i m e s abundoses que d i sgus t 
t a n f o r t l i feya vessar, c o u t e m p l a v e n 
ab ia tense melangia la f: d 'aqnella t a r 
da l a rdo renca ; totes aquelles flors m u l 
t i c o l o r s ; aquelles ful les vermelloses que 
els d a r r e r s raigs del sol p i n t a v e n l l e u 
g e r a m e n t d 'or; les darreres espurnes 
oue ia d a r o r a r r a n c a v a dels t rocets 
de v i d r e de la pare t ; a q u e l l ce l rosa t , 
l l i s , s b llepades sanguinoses cap a p o 
n e n t , l i r ecordareu sos somnis passats, 
aque l l s d e s i t j ó s , aquel les fantasies b o i 
roses que h a v í e u c o m u n i c a t a son é s s e r 
aque l l a l a s s í t u t y aque l l a s o m n o l è n c i a 
tan agradoses y a p a d b l e s . . . 

VÀ l e n t toch d ' o r a c i ó Uensat a l espay 
pe r la campana del c o n v e n i , a b t r e m o 
lors melangioses, p e n e t r à d ins son a n i 
ma t r a v e n l la de ss a b s t r a c c i ó , e x a i t a u t 
sa s ince ra r e l i g i o s i t a L q u e e n la capel la 
se tni-obscura s ' e i t e r i o r i s à fervent y po
derosa; y a l l i , a poyada en son r e d i n a t o r i , 
a b els u l l s encara h u m i t s posats f i x a 
m e n t e n la cara de ia Pur i ss ima de l A l 
t a r , r eve l an t en son ros t re e s g r o g u d t 
una fé e x t r a o r d i n à r i a , m o r m o l a una ora -
c i ó , una d'aquelles o r a d o o s fervoroses 
que s u r t e n e x p o n t à n i a m e n t del fons de 
l ' a n i m a , y e l acabar ia , c o m si a son 
é s s e r h i h a g u é s e n t r a l s o b l a d a m e n t a n a 
coni iaosa cega o n n a resis n a d ó a n g è l i 
ca , a b els d i t s c l a v i l l a t s , ab p o s i d ó de 
Verge Dolorosa, a i x e c a n t els hermosos 
u l l s en l a i r e , exc lamava ab entus iasme 
de v i s i o n à r i a : (Oh heu meu . fassis la 
vostra vol 11 n t a l y no la meva, fassis la 
vostra v o l o n t a t y no la meva . . . Y a lexia 
m é s b a i x e t , tota vt-n-onyosa y no g o 
sant m i r a r ia Vei .-e . . : p e r ó fea. Dea 
b o n d a d ó s , que no h à p i n o r L . . que's re
cord i de m i . . . ique in «ÍSIÍIUÍ c o m j o l'es
t i m o . . . y t a n t com j o l ea t ima l . . . 

A. F O N T Y L A P O R T R . 

A la que salta 
Tres maneres da demanar relacions 

Hi hé molls pa ïsos que tenen una eoa-
túro especial pera ú s dels joves que han 
de declarar ei seu amor a una noya. 

En ceris punts d'Andalusia, el jçalén se 
presenta a rasa la dama, montat a cavall y 
y proveï t d'una porra e?(k>c;da. A l ser al 
pas de U porta, espora veure a la noya y 
l i d i u : 

—iPorra aentro lí porra a jn t ra t 
Y si la noya respon * P o m aentro» es se

nyal que accepta'l pro-nós. que l i fà e n -
treea de la porra com a prenent de prome-
natge. Peró si la noya d i u «AHTO ajuera». 
el jove se n'ha d'anar ab la porra a la Po
rra. 

Una altra c o s t ú m de certs pobles anda
lusos és la de presentarse l'enamorat a la 
dama dels seus peusaments, ensenyanll l 
u n b ranqu i l ló do tteuera y d i e n t l i : 

—iDe q u i *z ete pal i tdf 
A 10 que respóu ella:' 
—De yiguera. 
Lo qua!, g ràc ies a la forsa del consonant, 

dona peu a n'ell pera implorar: 
— Z i u té me fmeiera. . . 
Y etla d iu que si o que nó , segons l i aco

modi . 
Pe ró , com a or ig ina l , la manera de for -

roarse les parellns en certs indrets d 'Ho
landa, iiout lo que serveix d ' io ie rmedia r i 
y d'agent u ia l f lmonia l és el cigarret. 

Veusaqai la manera cóm se fa la deman
da de mat r imoni . 

Bl jove. ab el cigarret apagat als l l ab ï s . 
t r u c a a la por t i de la noya pera demanar 
foch. Aquesta primera entrada desvetlla la 
a t e n d ó dels paraa. 

Si'l jove's toma a presentar ah el mateix 
pretext, els pares ja saben de f u é va y pre
nen les seves mides a ft d'estar preparats 
quan v ingu i la tercera visita, que o r d i n à 
riament tr iga poch a arribar. 

Aquesta tercera visita és la de compro
m í s , pu ig que s bi b é de decidir la sort del 
enamorat. 

El foch pera encendre'l cigarret , no's 
nega eo cap cas, pe ró si la demanda de l 
jove ba de ser refusada, se'l deixa enceo-
die al pas de la porta y prou . Ba cambi. s i 
la resposta ós a l i roMt iva , sa'l prega d'en
trar, y u n cop ha cacés , se'l presenta • la 
noya, a la que l i la corresponent dedara-
ciò enlra pipada y pipada. 

Després , un cop ha acabat de fumar el 
d g a r r e t q n a al entrar duya als i l a d s , la 
promesa n'hi ofereix o n d 'a l iment y ei 
prometatge's dona por segellat. 

¥ veusaqu í que ja no resta al tra cosa a 
fer s inó despatxar els docuraenls que s i 
guin d ei ras pera verificar el m a t r i m o n i . 

Veusaqui qua a Holanda, quan se dosfà 
a l g ú n prometatge, poden ben di r qoe'ls 
pactes entie g a l à n y damisaU han volat 
; a j ! com el f u m . 

B i s joves d 'aquon pals s i que poden d i r 
ab tota la rahó q u e ' s / ' • « r a del n o l r i m o n i . 

R O D A M Ó N . 

Admiració y gratitut 
Així t i tu la el nostre confrare g u i p u z c o é 

La lleiflón Vasea u n article de fondo en el 
que feuise ressò d'una converso t 'oguda 
ab els senyors l.arreta y A l t i s a . r e p r e ï e a -
UDIS de ta L l ü a Foral de Goipuzcoa a les 
Festes de Solidari tat Cauiana, explica les 
foades emocions qae a q u í vàreu seotir, 
tant a Barcelona, com a Vilanova, a Sitges 
v a Uadalona, U a t per part dels homes com 
de les liermoses catalaues que una part 
tan iniporiaatissima tingueren en aquells 
ebseqaisy ovacions tribnlades als repre-
sentaniad'una reu ió amiga. 

D i u que es lanta l ' admi rac ió y la g r a t i 
t u t que senten, que : 

«Ha la i m p w i b i l i d a d d« transenbir fielmen-
le la impreMon mTradabiiisima de las diversas 
ui i iocioocs eii.enia·.·iiladas por los qae lleva-
roa la reprasen tacian del pau vaaco en las 
(lesLa.s de Cilalaua, nos rae^au d i c b o s s e ü a -
res, 5eamos m-erpretesde su-i sent ímienlos de 
adiuiración hacia el paehlo calalan, tan seme-
j o n t u al pueblo VSHCO por bnseasatez, porsa 
laboriasi-iad, porsa seriedad y t m admirable 

Íior eigrado dacuilura que distiague a sus 
labi lanles . por el de-arrollo espièndido tiue 

ulli tieaeu todas las inaaïresiarioaes dei saber 
hiiinano, v por la devocioa que allí se profesa 
• I « n « , coufiraie luvieroa i , -.-.siou de apre-
ci r J en las diverses exposiciones de las A r 
les bellas y do progresos iiidastriales, nnas 
org.iniuidas en h o n o r de los inisnasy de ca-
n c i e r permaueole ona-, ravelaudo todasla 
inle.isidad de la v ida ca la la 11 d. 

• i l ' j r ú l t i m o , condensaron los sefiores IJI-
rrela r Allnzu sus agradables i m p r e s i o n u , y 
eo eslepjBlo InUirpretan también el peosa-
micalode su «mivo el seíior O U z à b a l , que 
conforme ayer d i j i m o s , luvo que dlrigirse a 
Madrid antes do veuir à San Seliaslíén. tr ihu-
L·iinlo el l i o i a e u j j e de sos respecto* y de su 
agradecimientn n n e c r i y profuedo. al noble 
puebio cataian por las alei ioioi ies iunumera-
oles y delica tas que rec ib ieron de lodas las 
claMts soci.iles, > singularmenle de aquel.os 
con los cualei estuvicron en perenne conUic-
lo, los senores marques de Camps , Plaja, Kar-
gas, Uusiúol. Canitfú. Bertran y Musi'-u. Albó, 
Soler y Marcn, lamenlando qae la pluraïldad 
de obsequios y ei número de laa moc has por* 
soaas que les acasajaroo, ssi causa casi cierla 
de la o m i s i ó a ae muchos nombres.* 

^ \ la preasa barceloüa·a y a Lo Ja la de Ga-
laluüa, son deadores lambiéa de car iüosas 
sollciuides. do bospitalldad generosa, y a to-
dos s-? d i r i j e n , asegurandoles que los ecos de 
las hermo^as y civicas fiestas realizadas, y los 
agasnios recibidos, repsrcuUraa y perduraran 
en sus corazones, y que IransmiUran a sus 
iHiíhinos, a lodos los vascou^ados, el bome-
•aje fauslo y delicmlocoa qae ea Barcelona 
y e.i todos los pueblos de Calaluna ha sido 
reciliida la reprfriaauicíóa del pais vascoyia 
bandera blanca con lasanoss de Guipuzcoa.» 

Corporacions y societats 
Centre Au tonomis t a de Dependents de l 

Gomera y de 1* I n d u e i r U . — S e c c i ó perma
nent de propaganda.—La Junta d'aquesta 
Secció fera saber al solor del projecte de la 
Bandera premiat, que desde'l dia 31 de 
ibaig, t é una carta en llista de Correus, 
pre^iiaUl passi a reeull ir la U n aviat com 
p u g u i per essorli de mol t í n l e r é s . 

A l 'Aasociació Wagneriana's donani da
ma, dissaple, dia 2. a doa quarts de deu 
del vespre, ona conferencia sobre €Üna h i 
pòtes is s-itoce l ' o rLen de la r i m a » , el cone
gu i ca t ed rà t i ch de Literatura y Eslól ica de 
les Arts d'aquesta Dnivenjitat y soci de d l -
la Associació d o n Josoph Jordao d'Urries* 

A s s o c i a c i ó Nacionalista a P r o T é s » 
Pera rendir homenatge a Is m e m ò r i a del 
gran poeta raiislch en Anselm C l a v e , s'ad-
lierí al a r t » de la eolocació de la làpida 
o i i unamora t i v* a la rasa bont m o r í . y as
sistir sb lu bandera y en corporac ió .1 la 
festa, pregant als qui vu lgu in anarlu vagin 
a les v u l l del mat i del diumenge a l hoa-
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talge social, Baix de Sant Pere, número .. 
pr inc ipa l , pera marxar cap ui pd|u 
R , , I ..OJ, u , I·IIJM 1. ' 
lles Ar t s , l iont s'ori-anisari U comuivj 

gosiCíi tema: «El procediment p e r e n p ü a ab' 
cació al quadrat y al oubo» . 

D e s p r é s els socis se r e u n i r i a en « « « u 
o r d i n à r i a . > '3I'SI(> 

Se ns prega que fem púL·iich que les A« 
sociacioua que havien demanat mes cn 
trassenyes de les que se'ls ni havia do,, '^ 
pera assistir a la Assemblea d'Associa ei ,1 
ca tò l iques , les rebran d in t re poch y a n i ^ ï 
alguna de les d e m é s no ha r n o u i les nud 
cleiits, po l demanaries a la Secretar ia de 1 
J o v e u t u l Catòlica tPortaferrissa, 13, ptmCi 
pal), p u i g se n'ha fot una segona t i rada 

Se van rebent molles adhesions da an'. u 
U18 c a t ò l i q u e s . ue" 

A s s o c i a c i ó de Lec tu ra Catalans — 
Aquesta enti tat c o n c o r r e r à ab senyeràTi 
acte d'homenatge que preparen les asjó 
ciacions cborals • n'En Clave. 

La Comiss ió Prnvinci i l de la Creu Roja 
se reunira on sessió general exiraordiua. 
riu el p r ò x i m diumenge, dia 3, a dos nuarig 
de quatre. 

Efemérifles C a í a l a n 
1 de juny 

1SS8.-Inauguració del monument 
a Colón. 

A v u y fa d i v u i t anys, d i a per dia, qne 
fou solemnament inaugura t e l monameut 
a C r i s t ò f o l C o l ó n , descobr idor del nou 
cont inent , en l i plassa de la Paa, de nos
tra c iu ta t de B i r c e l o o a . 

T o t h o m se recorda encara da sa cons
t r u c c i ó , d'aquella eaginyosa bastida pera 
anar mon tant la co lamna y de totes les 
p e r i p è c i e s do la l l a rga obra d'aqooll mo
nameu t , an dols pochs de ca ràc t e r per
manent de l a nostra E x p o s i c i ó Univorsal 
de 1 8 8 8 . 

INFORMACIÓ 
t e l e g r à f i c a y t e l e f ò n i c a 

" L A VEU 0E CATALUNYA" 

Una bomba 
Paris. 31. 9 niu 

A Reims ha sigut trobada una homlia da
vant del d o m i c i l i de l Piocurador de la Ke-
pút i i ïca . 

S'ha obert lo i n v e s t i g a c i ó cor respo i i en l . 

Atentat 
l 'aris. 31 , 9-25 n i t 

V a m o v i a . — L ' e n g i n y e r que fe de IJ ca-
s a l i s a c i ó i m m i r i p a i ha sigut objecta il'ua 
atentat en u n dels carrers més ç é n U k l n 
d'aquesta cl 11 lat. 

Ha r eba l tre< trets de revò lver y est.) íe-
r í l de gravetat. 

Se c reu obra dels vagulstos. 

Atentat contra'l Rey 
La ineomunicaeió 

Duran t l o U la n i t Ua se^-uií la probihl-
ció ae celebrar conferencies telefoiuq-.' « 
ab Madr id , 110 eelebrautsen cap desde les 
d ú e s de la larde. 

Sols hem rebut, ab gran re t ràs , els des
patxos qae publ iquem a con t inuac ió . 

La primera noticia 
Madrid, 31. 2-35 urde. 

(Rebut a tres quarta de v u i t del vespre) 
A l oassar el Rey pel carrer Major, devant 

de la Casa dels Goasells. ha fel explosió 
una bomba, fer int a a lguns soldats. 

T a m b é ban resultat ferides algunes al
tres persones. 

Els Reys ban sor t i t ilesoa. 
Ampliació 

Maund . 31. 2'40 tarde. 
(Rebut a les v u i t tocades) 

S'assegura que' l project i l ha sigut t i r a l 
desde un s o ^ ó n pis de l c a r r e r Major , ab la 
i n t e n c i ó do q-ie c a i g u é s sobre la e a r r o s í a 
real; p e r ó s'ha desviat, cayent un xich tnéu 
endarrera. 

l i i Rey y la seva escolta han seguit el seu 
c a m í , cap al Palau de la plassa d'Orient, 
sens novetat. 

La g u a r d i à c i v i l s'ha precipitat al lloen 
de la exp los ió , rodejant u n grupo de per
sones, casi totes ferides. 

Han s igut trasladades a la casa de socors 
de la plassa Major. 

La noticia cumscsa a ser conegoda, pro
d u i n t indigna ció. 
Noticies contradictòries. 

-Ferits. 
Madr id . 31, 2^55 tarda. 

(Rebut a dos quarts de nou). 
La bomba ha caigut ai passar la carrossa 

que ocupava la Reina mare, abans de pas
sar la carrossa dels Revs. 

Don Alfons ha saltat a terra al senUr I e*-
paiech. tement que esiigueaein ferides i« 
seva mare y la princesa Beatriu. 

T auqui l i sa l , al c o n v e n c é s de que n " ' » 
havia ocorregut cap novetat, ha to rna t» 
pujar al cotxe, d i en t :—Gràc i e s a Deu. 

¥ ha seguit cap al Palau. . . 
L i noticia ha corregut ràp idament - A 

arribar el Hey a la plassa de l ' A r r o e r í » . « 
p ú b l i c h 11 ha t r ibu ta t una ovació inmea^i. 

Fins ara se sab que estan ferits els 
llerissos senyors Fuente Blanca y À l v a r " 
de Toledo. . .0,a 

Tambi; se sab que estan ferits dos obeïa » 
y dos so'.dals. 

H a quedat mort el cavall que monw4» 
un dels cavsllerissos. „ 
Detalls—L'autor.- L« 

rossa regia. m , 
Madrid . 31 ,1 ^ ' i e -

(Rebut a mi t ja n i t ) . 
Se saben els s e g ü e n U detalls refere"' 

al autor del atentat. , . 
Fa v u l l dirs, un subjecto arribat de u» 

celona va llogar el segon pis de la casa n 
mero 88 del carrer Major. . 

A v u y , a railg m a t í , ha entrat al seu 
m i c i l i . portant un pom de flors. 

Aquet ram contenia l» bomba. . 
Moments després de la exp los ió " . ' T , . 

x a l t i anqu i lament per l'escala y ha o » 
uarescut. , _ , . , r i 

A l produirse la exp los ió ba caigut m"' 
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. i . Hrela d" ' f o n c h de la car-

^ iVdKB del mateix costat de Ur. 
í ^ ^ e n e Jue . n a » « « la b-ada d r e u 

f t a P4'4 « a reuia ha caigui d e c a . a l l Li^^VÍ"*''^1 convenci m e n i de 
I E' Ber, . mira y U aew socra l i-»: 

«' I V ^ I L ^ r p í o c u r a c confortar . 

»ien r e . 
la se-

i'"'"esr.'BDMia«'moU emocionada, y 
, i n a ^ ^ b efusió « d o n A l f o n a . 
i i l · ' · ^ ' p u j a r à una carroasa de 
i r ^ ' í ques-ban trasl-dat al Pa-

• ^ y ha donat moatra. de gran w r » -

'̂ia - A q o e t despatx acaba ab lee se-

i í ^ f r u T u b l e U i o . » , 
« m b l a indicar que a l g u n , de le« 

A,x / r i v a l s ha «ofert alguna ferida o 
'""ü̂  aue ha algul produida pel cop 
0"11Í usU de la carrosM. 
^ ^ . . ï r e r u r que l o U aqnels despatxos 
C*1 ' s l t per la cenaura. y que en uquet 

K^'^Xy ferit. 
Madrid, 3 1 , t a r d e . . . , AM ouarts d'nna do la matinada) 

^ ragmeo18 del projectil han r e b o l . l 
Sa y ïer l ica la ie t i l . causant gran n ú -

U mSj?rIaUd»l8 feriU «on m i l l t a r t y gent 

tíé b .n rebut mĵMm *| )• «" 
. ...rnSSdel carrer Major, deadei qual 

14 diu que han mort la marquesa de To-
l - i v una filla „ 
I K, l luent coronel d 'art i l leria senyor D u -
I Ji ua resulut ferit, ü n g e r m à y do» ne-
Ibou··u· han m o r t , . . . 

Ün »Hre d e U l n o r U u n í o v e , 

A^bal*0 <,·' úiiim P*8 * • ,a 8 · m e n -
•da ha sigut ferit un altre jove, al q u i ha 
lMns8i un projectil . Baté grave y se tem 

P h i i M U bé u n ferit • la escala de la 

In·l·î a casa. 
I A IM quatre de la tarde ha s igut retirada 

del « r re r Major la carrossa que ocupaven 
1,11 Reyg. •„ j , 

L·esvfctime· han s igu i aussihadea • les 
Ifitmaclís properes. 
I Al Hocb del succés h i ban acud i l lliteres 
Je ln Creu Roja. coixes particulars y auto-

|DO*II·. r ival iàanl tothom en la tasca de so-
t rr»r a les v í c t imes del c r i m i o s l aleutal . 
iPera les víctimes.-La eo-

rrida.-Tranquiiitat. 
Madrid, 1, l ' ó mat í . 

Eij orfeons que's troben s Madrid ab mo-
lliude les festes de l s boda, ban acordat 
I d'miDir m ú s i q u e s pera efectuar una qüea-
1 i.no iulbllca a benefici de les v i c ü m e s del 
llUDUL 

A pesar d'aquet, s'ha verificat la corrlda 
| i» loros. 

La n i t transcorre sb t r a n q n i l i l a t . 
Més morts y ferits 

Madrid , i . l ' M mal l . 
Bctre'la ferits h i bé u n fill del general 

Weyler. Eaté gra ve. 
Bi marqués de Sotomsyor ha sofert le-

coos lleus. 
El príncep de Bavlera.que com és sabut, 

ésdiurgié , ha visi tat a lots els ferits. 
Han m o r i e l t inent de seguretat senyor 

rioujos y un t inent del bata l ló d'Isabel I I . 
1 Lo que diu en Romanonee 

Madrid , I , 1*25 mat i . 
U comte de Romanooea ha d i t que s'ha 

icordtl qne seguei t in les festes oficials de 
U boda, perquè la aeva s u s p e n s i ó i m p l i c a -
r i i ' l reconeixement de que'ls anarquistes 
hariaa conseguit imposar et terror. 

També ha d i t que espera que se rà de
tingui l'autor, per estar ferit y tenir les se-
TW senyali en varies cas-s d'hospedatge. 

Lliata de víctimes 
M a d r i d . 3 1 , T 4 5 tarde. 

(Rebut a Ies3'30 matinada) 
Beutaqulla llista de lea v íc t imes d e l s 

explosió: 
Morts: Is msrquesa de Tolosa y una filla 

Mvg; don Mateu Calvo, secretari part icular 
dia Moret; un fill del anterior; la nena 
Carme Prieto; un estudiant d'enginyer. 

Tols aquets morts bo ban s igu i a la casa 
ibont ha algut tirada la bomba. 

Bl capiu don Joseph Revilla; els primers 
Untnts Reurlem y Prendergasl; aissoldats, 
on cabo y un tambor, tota del regiment de 
Wéd-Ras, y el guard ià mun ic ipa l n ú m . 4T3. 

Periïs: Lluis Gonzàlez, cabo de tambors 
del maielx regiment, ferida en el peu es
quer, Rufo Familiar J u à r e z , c o n t ú s ; L l o -
renaHavalón. fractura d e i a t ibla; Lau reé 
n i " , del regiment de Bal lén ; Alexandre 
oerraao, palafrener. l l eu : A n t o n i García , 
corneta .lel regiment de Wad-Ras, ferida a 
'•cara; Santiago Haser, ferida l leu a la 
a n ; Soleiat Ochoa, ferida Heu a la cara; 
noy Agustí Heraéudez , ferides s les cames; 
íf «i Zallalza· ferides al bras y cara, lleus, 
J vicior Romeo, ferida a la cama, l l eu . 

•*s feriu: Joseph Pérez , a la cuixa y 
Pen. grave; el nen Joseph Ar royo , al cap, 
"«o, Kllssa Gallego, a la cama, grave; 
guardià Lluís Galvan, a Is m à , reservat; el 
"Denllsidor Valcarrel. a la cara. grave: el 
•o d.t J u m c x f e Ichano. al front, reser-
nii 1 soldat PauPatricio F e r n à n u e x , al 
«i I Agustí Chueca, corneta de seguretat, 
• w cama y a la mé; Maria Piecho, al peu, 
'«u, Maria Sanchez, l l eu ; Telesforo Diex, a 
'reiaia,· "eu; Tomasa del Amo, a la cuixa, 
Fava; Manel Fabra, grave; Rosalia Blanco, 
f·nuago Fernàndez , Ramona Arrovo . Gre-
cl., ^ A " u m p c i ó Ramos, Francisco 
V-airo. grave; Gaaildo Castro. Jesusa Ro-Lnhn̂,JuUé Herranz. Gonzalo César. Jo-
Ueu. arez» Perc R u « i . C a r i n o López , 

L'autor del atontat 
Madrid, 31, T 4 0 tarde. 

, , (Rebut a les 4) 
•rrUi I f 8 ^ 8 • ' « r i g u a t que Mateu Moral 
hoíuti! M8drld, procedent de Barcelona, «^•"í" •» Hoiel de Iberia, en n n 
15 '?0 " " H d f . pagant tres dies a r a h ó de 
deSrti i}r t· .y«/)nal j l P 6 " I ^ K 8 ' « n b i t l l e t 
«na caea ri«i m 8 ' 1 " dient que anava s 
•erí H., i *! " " « r <»• Tetuan. Se creu que 
carr^ ^ n ^ u l Per haverseli trobat al 
Urjeuv ^ N'eoUíii una caife, una 
'lWiri„1f 1Un8 cédula • d i t nom. Aqueat i n -
"os A U e í " ' " ">aiil1 molt ^ " P " " 8 » » -

cir Dn« versió 
• h a í ' u 8,18 ver816 n o l t verossimil de qne 
' •'re or . 0 de " r rossa y una allra en 
' ' ^ ' e ^ K n . " 0 " <lela , ehÍD8 qU8'8 
lb l«8bearari!fn!!rilner· desviat per topar 
lmpedüit . u x , íue adorD8TeD el carrer, 
re4|t 1x6 q " * destroesea la carrossa 

Ki Rer y l 8 l t « 8 al Rey 

^v^ixair11 ^ 

Els periódichs 
Kl prtblicr. pren de les mans dels vene

dora els n ú m e r o s extraordinaris dels p « -
r i ó d i c b s que s'han publicat . 

Vsries noticies 
M a d r i d . 31, T5Ú tarde. (Rebut e l 1, a las 

4 ' l ó mat i ) . 
A l portal de la casa desde hont ha s igu t 

tirada la boiuba ha s igut dei ingut un sub 
jecte que esgrimia un ee i i le ta l moment 
d'arribar a i n q u i r i r el quefe de v ig i l ànc i a 
senyor Ibarrola. S'han efectuat varies de
tencions, entre elles sis extrangeis 

El comie de Romanones ha d i t que se 
sab que l 'auior es d i u Manel Moran, p ro 
cedent de Barcelona, que va arribar el d ia 
23. y que pagava 2S pessetes d i à r i e s a la 
casa aboni estava. El minis t re confirma la 
vers ió , supoaaiit que'n Morén, d e s p r é s de 
t i r a r el ram de Qors que contenta la bomba 
va sor t i r de la hab i t ac ió , baixant la escala 
t r a n q u i l y eonfonentse en ' re ' l p ú b l i c h . 

La casa de dispeses aboni s'hoalatjava 
en Morén esté matr iculada, havent donat 
par t de l'arribada del foraster al Govern 
c i v i l . 

A mitja tarde ha s igut retirada dol carrer 
Major la carrossa. Bis Jutjats m i l i t a r y c i 
v i l instrueixen d i l i gènc ie s , que dir igeixen 
eU presidents del Suprem y de l ' A u J i e n -
cia. els fiscals de d i u t r ibunals y ' l gover
nador mi l i t a r . 

£1 moment de la explosió 
Madrid, 31 . l l ' t ó n i t . 

(Rebut el 1. a les 4-25 mati) 
A l sentirse la exp los ió , els cavalls del 

cotxe regí van recular y el Rey va abrassar 
a la Relua, rodejantla ab el bras. 

Les tropes voltaren el cotxe regi . 
La escolta real va fer apariar fe g e n t y el 

Rey va tresladarse eotre'ls soldats a una 
carrossa de respecte. 

Un testimoni de la exp los ió d i u que, s i 
caure'l ram, va veure que cremava y que 
va esclatar en l 'aire. 

El g u a r d i à Agus t í S é n c b e s d i u que va 
veure t i rar el ram dasdel pia segón o t e r 
cer de la casa de la cantonada del carrer 
Major, afegint que va caure a les potes dels 
cavalls. La escena va ser espantosa, que
dant tres cadavres le r r ib lement mut i l a t s . 
De la carrossa real van quedar u n cavall 
m o r i y un altre de fer i t . 

Bl capellà de Sant Geafe va traaladarse a 
la casa de socors pera ausailiar ala ferits, 
essent aquets d e s p r é s trasladats al Hos-
p i t a l . 

A casa de la marquesa de A h u a a d a e l 
espectacle era hor r ib le . Bl metge curava a l 
ferit J u l i é Prieto, rodejat de senyores. A la 
sala b i havia'l cadavre de la marquesa de 
Tolosa. B l aeu mar i t va arribar y ageno-
llantse devanl del cadavre va posarae a 
plorar . 

Més víctimes 
Madrid, 1*2 m a l l . 

A l ' hab i t ac ió inmedia la a la en que a'ha 
t i r a t la bomba ha m o r t l ' es iudlanl Flores, 
qne a'estava a l ba lcó . Els f e r i u en di ta casa 
son 12. 

Se suposa que l 'autor del atenlat es té 
f e r i u Se d i u que ha deixat a l ' h a b i t a c i ó 
u n mocador ab les in ic ia ls N. N . , tacat de 
s a t c h . 

A la casa de socors del distr icte de la 
Lla t ina han sigut cursts els s e g ü e n t s fe
r i t s : e l g u a r d i à m u n i c i p a l Joaquim M i r a 
lles, al cap y peu, reservat; Joan Mar t ínez , 
soldat de Wad-Ras. al cap y cama, reser
vat; Ferran Campo, de 14 anya, con m o c i ó ; 
Si lver i Mayo. soldat de Wad-Ras, a l cap, 
reservat; Diego F e r n é n d e z , a la cu ixa , 
grave; Deniela Hernandez, a la cuixa , a la 
cu ixa , grave; F r a n c i s c à Benito Guarra, a la 
cama, g rav í s s im; Rosa Pal larès , l l e u ; Y i -
rens Taberner y Maria Pastor, l leus; Rafela 
Barro, g rav í s s ima : Llorens F e r n é n d e z , 
Carles Coirales, alcalde de barr i , E m i l i 
Quelpo y Lleouei Orcajo, lleus, y u n noy 
de deu anys que esta agonitzant. 

Rumor.—Més víctimes 
Madrid . 1. 1-20 m a l l . 

Segons rumor p ú b l i c h , l 'autor del a ten-
tat a'havia amagat a una casa del carrer de 
Factor. Ba sigut acordonada la mansana; 
ela soldats han montat efe fusells; ba sor
t i t un bome d'unes golfes y creyentse que 
tractava de fugir pel tertat l i han apunta t . 
S'ha amagat. Se d i u qne era un policia. 

A precbs dels vehins, els g u à r d i e s ban 
registrat la casa. 

S'iguora'l parader de numeroses perso
nes. 

Els senyors Maura, Dato y S é n c h e z G u e 
rra han deixat tarjeles a casa'l d u c h de 
Ahumada. 

Passada llista a la c r o p a n y i a de W a d -
Ris , s'ha vist que f a l ^ v e n 17 soldats, u n 
mort , tres ferits, i gnonn t se ' l parader dels 
restants, 

A I pis segón de la casa del s u c c é s b l v i 
via e l t i n e n t coronel senyor Dusmel , que 
esté ferit grave a la boca. 

Un 611 seu t a m b é esta feri t . 
Entre'ls morts figuren L l u í s Fonlseca y 

y Joseph Sala, que havien v ingut a les fes
tes. 

La bomba 
Madrid, 3 1 , T 3 0 tsrde. 

(Rebut a les 4 '30 matinada) 
Bis fragmenta trobats del project i l , p ro 

ven que era c i l i n d r i c h . L'explosiu era po-
temfesim pera penetrar cossos humans y 
les parels de les cases. 

Recort 
So recorda que avuy és l 'aniversari del 

atenlat contra Alfons X I I I a Paris. 

La noticia del atentat 
Paris. 31,11*45 n i t . 

La noticia del atenlat contra*1 Rey d 'Kï -
panya ha produ i t estupor. 

EI púb l i ch que omplena ls Dolevar; 
terrasses y teatres, arrebaasa de mans l j s 
venedors la edic ió especial de L ' I * ^ _ 
geant, ú n i c h diar i que publica la n j i ^ a _ 
eucnre incomplerta. 

Reina ansietat pera conè ixe r deii, | j8 

Més del â entat 
L'autor del «tentat 

yx. . , „ " j d n d 1 ,49 mat i . 
a . ? ^ . f " u t o r i l 8 , f l « I V l suposat • Q t o r del a t en la t quan va Hoc , . „. en,e_ 
nyar la c é d u l a nú rne r . . . " r^1 p u ' " eDbe 

El governador ha nu- ' J . ,_ 
grat la i lgurosa ^nsura0'1.68 81l(1^ul|e1' ™T 
graf. la nollcia's va sab?. ° 'l8 fL 'e'*; 
tre de la tarde. r a f a n s a tes qua-

Hau s i g u i de l ingn l s >, | . { „ J I _ I J „ „ „ 
formen un grupo "aaar^r'ururr.^ 
q u R ; ; a r : r r i z * ™ ™ * * N j * 
W M m e u e l ' a i e n u u d * 1 » " * » ^ o u l s e 

S'ssso^nra quo ' l aimecrea, a darrera 
hora, en Mateu Moral va anar a la casa 
desde hont va tirarse la bomba, duent un 
pom de üore , va demanar aigua nora con-
aervarles y l i van donar una ol la , en la 
que bi va posar el pom, tapantlo ab u n pa
per vermel l y groch. 

Se aupoaa qne duran t la n l l va confeccio
nar l 'explaaiu. 

La hab i t ac ió , al anarhl les autori tats , 
feya molla olor d'atmetlles amarganles, 
que es l 'olor peculiar d 'un dels ingredients 
qne solen posarse a les bombes. 

S'bi ha trobat una maleta ab objectes de 
poca i m p o r t à n c i a y ab u= estotx d'e toca
dor molt l u x ó s . 

Una desgracia 
A m é s de les degrades p r o d u ï d e s per la 

bomba, n 'havia passat una a l t ra , deguda a 
un accident c o m ú . 

A l aor i i r lu comit iva , se va esvalotar el 
cavall que muntava ' l aoldat de l'escolla 
real, Rafel Monso, el quel va ser llensat ab 
violència contra ' l cotxe dels p r í n c e p s de 
Batlemberg, topant ab les rodes y s u f r i n l 
la fractura del braa dreL 

El tolsó del Rey 
Després de l 'explosió , se va uotar que ' l 

tolsó a'or que duya ' l Rey estava rompu t 
en dos trossos. 

No se sab si fou per efecte de l ' exo los ió , 
o d'alguns sotregada rebuda en els p r i ï n e i s 
momenta. 

El Rey 
El Rey, parlant del fet, ha d i t : 
— A v u y fa u n any que vaig aufr l r el bap

tisme de focb a Parla, y avuy l 'ha rebut 
a q u í la meva mul ler .— 

S'ha inieressai per les v í c t i m e s y ha e n 
via t al a judant senyor Ripollès a cal duch 
d 'Ahumada pera adqu i r i r noticies exac
tes. 

En el p r i m e r moineal , el Rey no's pen 
sava que h i b a g u e í s i n v í c t i m e s , pe rque l 
cordó de soldats que's va formar no 11 per
metia veure detalls. Després , al saberho, 
vs voler que l i expliquessin to l a la me
nuda. La Reina Victor ia e s t é consternada 
y demana detalls s tothora. 

Una detenció 
Un m i n y ó que semblava raolt agitat, va 

presenlarse poch d e s p i é s de l alentat a una 
casa del carrer del Factor y eucaranise ab 
una vehina, esposa de don Manel Miranda, 
va e x i g i r l i , ab amenaces de mort , que l ' a 
m a g u é s . 

La dona, que en aquel i moment venta 
del carrer y anava a entrar a casa, va f u 
gir escales aval l deixant al m i n y ó al r e p l à 
de l'escala, y va avisar a uns mi l i t a r s , els 
quals van detenir al expressat subjecte. 

Se d i u que les senyes d'aquet coincidei 
xen ab les del suposat autor del c r i m . 

La bomba 
Atenintae a la forma y als dealrossos fets 

per la bomba, opinen les autor i ta ts que és 
de les d ' i n v e r s i ó . 

H i b é q u i d i u que va revenlar abans de 
tocar a terra. 

Baixes militars 
Oficialment se d iu que b i bé 3 oficials y 

6soldats morts y 5oficials y 25 soldats fe
ri ts . 

Una alarma 
A les 11*20 de la n i t . al carrer de Sevil la , 

va revenlar el p ^ e u m é l i c h d 'un a u l o m o v i l . 
L'espeiecb va ser m o l t fort , y va donar 
l loch a una alarma e x t r a o r d i n à r i a . 

Alguns van posarse a cridar.—jUna bom
bat |Una altra bomba! 

Desseguida'ls tranzeunts, m o l t nombro
sos, van posarse a có r re r en totes d i r ec 
cions comunicant arreu el p í n i c h . 

Moltes senyores se van desmayar. Una 
dona d'edat va caure y va ser trepl l jada 
pels fugi t ius rebent lesions d ' i m p o r t à n c i a . 
Un fill seu va reclamar l ' auss i l í d 'un m u 
nic ipa l y , com no l ' a t e n g u é s , va ireures 
una arma y el va araenassar de mort , lo 
qual va con t r ibu i r a que s ' a u m e n i é s l'es
pant general. 

L'alarma vs propagarse pz \ f carrers del 
Arenal , Major y altres, que estaven plenis-
sims per les i l luminac ions . 

Molta geni va preeip'tarsn a un cafè, 
rompent taules, copes, ampolles, cadires, 
e t c è t e r a . 

Detinguts 
Entre'ls presos Ui uà els coneguts anar

quistes Saavedra y Urales. 
T a m b é ha sigut p rés un subjecte que es

tava a disposa B la casa d 'bont se va t i rar 
la bomba. 
Cap català ferit 

Amputacions 
Cap de les v í c t i m e s del c r imina l atenlat 

es de Cala lunya , a pesar d 'haverbi a c l u l -
m e n t a Madr id mol l s catalans. 

—Ris metges han hagut de fer varies am
putacions. 

A g u s t í Hernandez. varis di ts ; a Casilda 
Casuo, Hlidúes cames; a A l e i x Gallego, la 
cama dreta. 

&Quó deu ser? 
A l carrer Major, devanl de la Capitania 

General, h i han trobat una capsa de I c n o . 
precintada ab li 1 ferro yab un or i t ic i . 

S ignora lo que es. peró pesa moj 
Ha s igu t portada al Labora tgf f / 

Detenciças 
„ Mad ' l d . I , 11'50 mat i . 

Els det inguis , fin^ ^ a , g0n 25. Entra ells, 
f.1»68 de vans Snanjuisles terroristes, h i 
bé un tal l ^ n i e l Manrique, estudiant de 
blosofla y p8renl del d i p u t a t del mateix 
• P 0 ™ - y . ' a u t U í ViQaa, comerciant. Aquets 

u '«nn ''Ugut a Madr id per les festes. 
' Ha ç^ur i a m b é pres n n dels candidais 
rpp^.'nl^ans d u r a n l les darreres eleccions. 
*£i regiment de Wad-Ras 

E l regiment de Wad-Ras, a l que perta
nyen mol l s dels mi l i ta rs morts y ferits, va 
entrar de g u a r d i à al Palau d e s p r é s de la 
e x p l o s i ó , y se prepara pera sor t i r . 

Molta gent se prepara a ovar iooar io . 
Se d i u que' l Rey el r e v i s l a r à al mateix 

l loch de la ca lés l ro fe . 

Anàlisis de la bomba 
EIJutjat 

Madr id . 1. 12 20 tarde. 
A l Laboratori Munic ipa l a 'hi han fet anà 

l isis sumaris de trossos de la bomba. 
Semblen ser de palastre fos al ferro. 
Els tecnichs, d e s p r é s del ané l í s i s , s ' i n -

cl lnen a creure que la bomba era de per-
cus ió , h ó d ' i nve r s ió , y ho a noy en en que 
les pedres del carrer presenteu senyals de 
v io lènc ia . 

Varies de les pedres ban s igut portades 
al Laboratori . 

El Ju t j a t ba estat to 's la n l l prenent de
clarac ió ala dei iuguts . S nan dynat ordres 
de d e t e n c i ó a la pollet». 

Als centres oficiala s 'hi guards reserva 
impenet ra i le,sobre t o l eu lo que's refereix 
s l a lea ta l . 

El suposat autor 
Madr id . 1. 2 tarde. 

(A %'aq*u«ta hora celebrem ab nosires eorrei-
ponsaU a M a d r i d la primera conferencia 
telefònica, desde igual hora d ' aà i r j . 
Aquot maU ba s i g u i da t lugut par u n 

g u a r d i à c i v i l u n i n d l v i d u u al que's supo
sa l'autor del alentat contra ' l R-y . . 

Ha s i g u t agafat q u a n se disposava a p u 
j a r s l t r e n . 

B i det ingut e s t é tancat al edifici del 
Deute. 

Bl g u a r d i à c i v i l ha s igut portal en pes 
de brassos, en m a n i f e s t a c i ó . 

D i t g u a r d i à , anomenat Mirallee. qne per
tany al q u i n ters, de g u a r n i c i ó a la coman-
duncia de Cas te l ló de la Plana, coneixia , 
per haver estat a Barcelona, al Moran, s u 
posat autor del a tenlat . 

Bl g u a r d i à Miral les , que és ca ta lé , j a en 
certa ocasió va voler detenir al Morén com 
a sosp i tós d 'anarquista; de modo que j a ' l 
coneixia com a subjecte aosp i ló s . 

A h i r eslava p r e s t a n t s e r v e y a l carrer Ma
j o r , fins a l n ú m e r o 88 , y va v e u r e ab e l n a 
t u r a l e s t u p o r , al ba lcó , al Moran. i-n c o m 
panyia d 'un subgecle, que semblava ex
tra n g e r . 

Va l e n l r un t r i s t pressentiraenl, p e r ó 
com q ie «n a q u e l l m o m e u t passava la co-
n i i i i va ie,ria, n o va t en i r t e m p s de fer ros. 

A l s pocl .s muments , com que 110 a p a r t a 
va la v is ta d e l b j l r ó . va v e u r e que ' l Moran 
t i rava un ram de dors y que al t o p a r ab el 
b a l c ó de sota's p r o d u ï a la e x p l o s i ó . 

Immedia tament va intentar penetrar en 
la casa. p e r ó per l ' a g l o m e r a c i ó y c o n f u s i ó 
del m o m e n t u o va poder creuar el carrer, 
quan va arr ibar a la casa's va trobar ab 
que ' l Morén j a havia escapat, com la,aibé' l 
seu suposat c ó m p l i s ext ianger . 

Bl gua rd ià Miralles se'n va anar s la esta
ció del Mitedia. ahont ba passat la n i t . 

Aquet mat i , a les nou , moments abans 
de sort ir el mlx t e d 'Andalusia , ha en t ra t 
a l a n d e n u n subgecle e l egan lmer t v e s t i t , 
ab barret de copa y tota l a cara afeilada y 
ba pujat a u n departament del m i x l e . 

Anava u posarse'l tren en marxa , q u a n 
ha s i g u i de t ingut pel g u a r d i à , q u i ha a v i 
sat a la parella, l ec lamant el seu e u x i l i 
pera conduir el de t ingu t a l Govern c i v i l . 

El det ingut é s I n g l é s y se d i u Robert 
Hami l ton . 

Bi púü l i ch volia l i n x a r l o . l u s u l l a n t l o y 
douant l i alguns cops. 

La pa re l l a ha t i n g u t de fer g r a n s esfor-
sos pera l l i u r a r al pres de les Ires d e la 
m u l t i t u l . 

E l detingut.-Manif estació 
Madr id 1 , 4*15 tarde. 

Com hem di t , el p ú b l i c h intentava l i n 
xar al de t ingut a la es t ac ió de l M i l g d i a . 
fins al axlrem de que u n senyor l i h a do
nat un cop ab un bas tó al cap. fenlli u n 
trencl i , pel que l i brol lava sancb en abun
dànc i a . 

Bis g u à r d i e s han por ta t al de t i ngu t al 
an l i ch edifici del Bancb d'Espanya, avuy 
Direcció del Deute, pera evi tar q u e ' l p ú 
bl ich al l i nxés . 

U n cop e i d e t i n g u t ha quedat assegurat 
en d i t edifici , el p ú b l i c h ha passejat en 
t r i o m f a u n corneta Je la g u a r d i à c i v i l , 
que havia a j u d a t al g u a r d i à Miral les , por-
l an l l o pel carrer de Alocl ia , places Major y 
de Sa nia C r e u . c a r r e r s de Ciuta t Rodr igo 
y Bailén, fins a fe plassa d e l ' A r m e r i a , 
ahoui els manifestants, que j a sumaven 
alguns m i l e r s , b a n fet u u u o r a c i ó o i s reys. 

Els Heys, en u n i ó d e la R e i u a C r i s l i n a y 
la princesa B e a t r i u , h m s o r t i t a l ' - a l c ó . co
rresponent a m a b l e m e n t a les salutacions 
d è la gen tada . 

S'ha fel p u j a r à les r - y als habitacions als 
g u à r d i e s q u e havien let la d e t e n c i ó , e l s 
quals han explicat els detalls y fonaments 
de la m a t e i x a . 

El de l iu j íu t ba s i g u t por ta l 2 pr imera 
hora de la l a r d o de sde la Direcció rfel Deu
t e al J u t j a t ri« g u a r d i à , en u n cotxe, p re 
c e d i t y escolta 1 per g u à r d i e s d 'ordre p ú 
bl ich de cavall. 

Sembla que ' l d e i i n g u t havia i n f u n d i t 
sospites al g u a r d i à Miralles p e r v é u r e l afei-
t a t de fresen: p e r ó c r i d a t l ' a m o de la casa 
de dispe.-cs a h o n l pesava h a declarat q u e ' l 
pres uo usava ba rba n i b i e o l i . 

Bis policies e x t r a n g e r s , r e s i d e n t s a Ma
d r i d , ban reconegut al d e t i n g u t com a 
subjecte p e r i l l ó s . 

Al Ajuntament de Madrid 
En la sess ió celebrada avuy p e r l ' A j u n 

tament de M a d r i d , l ' a l c a l d e ha p r o n u n 
ciat u n senti t discurs, deplorant el gran 
nombre de v í c t i m e s d e l c r i n i m a l alentat 
d ' a h i r y proposant enviar als Beys u n mis
satge de fel ici tació per h a v e r sor t i t i lesos. 

El duch d ' A r é v a l o h a proposat, y s'ha 
accep t a t , q u e les d ú e s fases pera o b r e r s 
qual c o n s t r u c c i ó ' s va a c o r d a r ab m o t i u de 
la boda , s i g u i n d e s t i n a d e s , l ' u n a a l a v i u d a 
d e l g u a r d i à m u n i c i p a l m o r t y l'a I i ra a la 
filla d e l g u a r d i f e r i t . 

UI senyor S a n l i l i é n . regidor r epu l i l l c é , 
ha pronuncia t u n fogós d i s c u r s , a c m p t a n l 
l a p ropos ic ió del a l c a l d e y • « p o s a n t q u a 
s ' a i x e q u é s la s e s s i ó en s e n y a l de d o l 

A l fer l ' a i c a M e !a p n •un! Kl «• 
( i . iva per-una.;j,";·ftll .a prc; "; .., r^ferenl 

; iU .•• f e l i c i t a c i ó a ls R e y s , e ls so 
cialistes deu Pau l^ l e s i e s h a n d i t que s'a
cordes , p e r ó a b el seu v o l en contra. 

Aixó ha i n d i g n a t a l s restants regidors, 
s 'han creuat frases f o r t e s de b a n c h a b a n d í 
y els socialistes s 'han v i s t rodejats p e l s de
m é s regidors, que in tentaven agrediries. 

L'alcalde ba cedi t la p r e s i d è n c i a a u n l i -
neu l d'alcalde y ba baixat al bemicie le . a 
interposar la seva autor i ta t , ev i tan t que' ls 
socialistes fossin agredits. 

En Pau Iglesias ha i n t e n U t exp l ica r les 
seves paraules, reproduintse l 'esvaioi. 

Allavores l 'alcalde ha ta l la t tota discus
sió , fent aprovar la propos ic ió del senyor 
San t í I I an , d'aixecar la sess ió en senyal de 
dol 

La "Gaceta*4 
La daceta publ ica l'acta d ' i n s c r i p c i ó del 

ma t r imon i del Rey en el Registre especial 
del estat c i v i l de la famíl ia real. 

T a m b é publ ica una d i spos ic ió declarant 
que'l 11 po rails del cambi en la segona 
quinzena de maig ha sigut de T 2 5 per 100. 

Butlletí Borsàtil 
Gàmbia taotUtata ver la 

i . Maraana a o f y F i l l s 

Barcelona I maig Ifl»*, 
G a m b i s d e m o n e d a s 

cen tensa Alton» . ' 
Ln&as , • • • . . a·̂ A 
centena. laaDetlnas 1,-5 
Monenas de u peaseiaa 
Or msaut • • • • 
Bueno* Aires, dia aa. . . *. \ *. *. *. \ 

Sessió de la tarde 
A las aontra tanca 

G i r o s 
usdns j úmmer olauai Daneaoiaa Sal 
Heuoa. rtllM nau «S-a»*!* «»nv. 
L o f r - a - \£*fa 
r·riax·oa·· p . w 
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Noneil, Rovira y Matas 
V A L O R S Y C U P O N S 

Rambla Centre, n ú m . 16y Unió i . 
Nefcociéni els cupons In te r io r 4 per 100 

v e n c i u e a t l.er de j u l i o l p r ò x i m . 

L E S C O M A R Q U E S 
Baix Empordà 

P A L S . — T a m b é en aquesta vila ba UnRut 
eraa ressonància e l g r t n Homeualge que t o l 
Catalunya ba rendit alsseuadorsjr dipulaUique 
combateren per la d iKni la l dels catalans d u t 
guerra al projecte de la anomenada lley de j u 
r i s d i c c i o n s . Aquets dies uo'a parla d'altra cosa 
cooientanlse ub aalusiasme la magna f·-sia 
que ha re bassal les esperenses dels mes o p t i 
mistes per sa « r a n d l o s i U I v ordre incompara
ble. UolUsoo eia que do boca dels represeu-
lan l» dels partita republ icà j calolauisla que 
bi assistiren rebei: deu l l sde la fesU 5 conce-
b i r -u esperances de la pau y l'autonomia de 
CaUlunVa. 

T a m b é comenten ab extranreaa que l ' A j u n -
UmeuldVquesla vila no s'hagues adhen i a la 
Solidaritat. Mesa nosaltres nu'ns fem cas per 
que l» caciquistes hau d'esser per amor a la 
vida de l lu r poètica contraris s l 'unio dels c « -
ta lmisy nostre alcal·le ee cariqulsiu tina al 
mol l dels oasos, Y ho ba d'eeser perquè al co-
ciquismedou el poguer aguantar eucuru la va
ra d'dlealde que U u t l i a^ rnU. 

Pa mes de tres mesos, desfet 14 de febrer, 
que per R. O. s'anularen les elvecions munic i 
pals, model en el que h i podrien apéii·ire els 
mes sHcionals a tr.impas e lectora la L 'Ajuula -
m m l y alealde, que densa el carrerh ., les 
t ra .upead ' ·que l i ea eleccions, semielxen, m s l -
Kra l l lirtvarif-s antuaoe-.en >on lloch sense 
fcr cas ..e Reals Ordres ni de ren. Y paaMa 
Mas » m m l« , noves elaccions no-sconvoquen 
• U a a p r o u i a a « l l a m p a pera demostrar u U u -

m e n l In sevn a p l l l u t ou p reu i r a r eleccwnt w i -
tabln,practicar el cens electoral, per m e . n de 
noves t r a m p e s . 

i K i n ' a q u n n ha d e d t t r a r S j i a s s t a s i i u a n ú , 
s e m o r g o v e m e d o r ? K e c o r d i q u e , w g o i u l a 
l l e v , m e u l r e i a r r l v a uova coovoi a l o r u d nnos 
r eg ido r s e l ecc ions a n u l a . l e s d e u e n ceosare l s 
n o m e n a t s 011 e l l e s , e n q u i n cas se Irob . i «1 nns-
tre a lca lde . K i u s 0 i i n a n s'espera qae 's de BO** 
I r l en e l e c c i o n s v e n t o l , q u i n s s o n els q u e ' l po
b l e v o l per í o ^ a i i i n n l s l r a d o r s í Es que I I >Oi( 
s i : i i p i l i r l i - s eis p » h - A í n i l a m e i u s que no i M n 
r e spos t a l ' a c lo de S o l i d a r i tal? 

iVi-nnnj*j·*u—rij, '"i"i*i*A,**· * ~ " ̂  ** " 

Borsa Se la Propietaí Iniuoliíliaria 
C o t i a a c i d de t e r r e n o s , a e g o n s datoa on-

t é n t l o h a p a r t i o u l a r e y o & c i s l s . 
Preu demanat per pam ymdral 

8l lu ; ic lú . Pe"''"^* 

. . -x 
. . l i " 

V 
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Carrer de Flva l le ', Pohl.t N o u . . 
Carrer de la Olona , Josepuet i . . 
C a ' i e r de Kmlas Holi.eSeciu . 
Mont Carmelo. Hurbu . . . 

Sil nac ió . 

Operuciona raal iaadea 
Preu pagat per pam y u a i r a t 

PoasslMi 

Oir re r dol M a r q u è s dol Duero. B t e n p t à -
ra •*> a b r i l • 

Carrer Dunacas Sant A n t o u i , E s i r i p i u r a 
21 a b r i l . -

Cai rer de la Cuesta. >»n'. t l e r v a í i . K í c r l p -
tura l • maltc. • I 

Kl Taulat, sant M a r t i , K i c n p l u ' a I uaUt* i" 
Vendea de finques a r b a n e a 

f -uuacló , POise'.ei. 

t U M 

rtím 
Casa. r / t i re r Tor ren t da l 'Olla . Gra.-.la. ".6 6 

pams, Rscr .piura '1 l u a r i . 
Ca • la. car iar Campos l i r ac l a , '.E» pB;ns. 

Kic.r:ptnrB 2:1 abril 
lUis , Uiera s a n i M n i n e l . Urac la , 4.*K) 

. KscrlplnraTi m a i i ; 
Ca»», carrer MaJ-^, ' ' a n l G e r r a í l , tSM 

ii.iiu- K c r l p l n r i J mata T ' H 
Casa, ca rer l i . B ic r · .p lu in nu...;. . ••.'SO 
Cn a. carrer • o r r o n l nà l ' " - Ui, U i ac l e . 1+M 

pnius. Kscr lp lura 1 matir. . . • . . U .W 
Noves cons trucc ions 

Peruiisot solicilats de l í a - t ; Je tualf 
Ca-a. sarret Fo lOKrafo. Soni v a r l l . 
casa. furtar S í n i a Amal iu , Safrrera. 
c.asa. CHrrerl·lanlJ isepn, l losuif runcha. 
Cusa. carrer L.fall·it, Gracia 
UJ,a. carrers Sevi l la y Camp. B&al CJur'ra·il 

j . r . v . 

Darreres notícies 
A l aparador de ciln S a n t a m a r í a , carrer 

de Fernando, b i hem v i s i exposat un t a -
bemacle pera ser p o r l a t en andes, cons
t r u ï t de luouzo-or y me ta l l b l a n c h , i i so l lu t 
a m i , p u l l l y b r u n y i t ab var iecions de roa-
lissos cu sis respectius Ions d ' o r y piula y 
adornat ab pedres s i m i l a i s . 

lis una obra de d i b u i x esbelt. ai ros y elo-
gant, que honra de debn'l t a l le r d ' h u i i t pro
cedeix y l ' i r i d n s i r i a u r l l s l i ca barcelni . ina 
en « e n à r a l . doncl i s revela u u avens y per
fecció tal com s" p u g u i n desi t jar . 

I.PS dimensions son 2'30 metres d'uls.ids 
y l ' I O de base, y va des l ina t u Palenr lana 
(Cdrdoba), per encarrech de la Confraria 
•kij > ."nius C í i i i s l i d 'uqueila p o b l a c i ó . 

U L T I M A H O R A 
£1 duch de Bivona 

M a d r i d 1. B-lò lards . 
El duch de ü i v o n a ha c o n f e r e n c i ü l ab el 

comte de Rumanunes. q u i 11 ha d i t que 
m a r x i i m m e d i - i U m e i i l cap a Darcalona. 

En vista d'aquesta indleai t id, el duch de 
Bivuna h a u r à s o i l i t ab l ' e x p r é s d'aquesta 
tarde, sl l i ha s i g u t possible, p e r q u è no's 
troben b i t l l e t s pera l ' e x p r é s . SI no, m a r x a 
rà d e m à d e m u l i . 
L o que diu en Romanones 

Kl cumte de Komanones ha d i t que' l Go
vern farà l o t lo h u i n a n a m e i i t poaslbliS en 
fsvor de les (amil iea de les v i c l i m e s . 

Ris dona t ius S^ràn e s p l é n d l t s . 
Ha conf i rmat que s e g u i t é u les festes, no 

sospenentse m é s que ' l ba l l u l Pa lau . 
Els monàrquiciïs 

barcelonins 
La c o m i s s i ó de roonàrqulcl-.s barcelonins 

a s s i s t i r à d e m à o t l c i a l m e n l al enter ro do 
les v í c t i m e s de la c o i à s t r o f e d ' ab l r . 

A h i r , a la m i t j a hora d ' o c ó r r e r r a t o i i l a t , 
va anar a la M a j u r d o m í a de l Palau a p r o 
testar del a len ta t . 

Enterro 
A les c lnch d'aquesta tarde s'ha veriGcat 

l ' en ler ro de la marquesa d * Tolosa y de la 
seva neboda la nena Tereseia UIlos , b l i a 
dels comtes de Abanaro. 

H I ha assistit r e p r e a e n l a c i ó de la faml l i s 
r eya l . tota la a r i a tocac i a v el v e l . l n a l ea 
plé del carrer de la Macdalena. 

Telegrames 
A l Palau s 'han r ebu t m i l e r » de te leers-

mes. 
N ' h i b4 de l'>lea parts de l m ó n . 

Borsi 
Madr td , 1. 0 IT, U r d e . — W e s r © M «ot i -

sa: I n t e r i o r f i de mea. »l·Lr>. 
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EOTlCIESDïBffiLO.Ü 
Y U calor va seguint, obs iquianlnos ab 

le.» s e v s graries; la d'avuy lenla u n aapec-
t.? nou—enirei inguemnod aDalisantla—;era 
enganxosa, d'aquelia que doua Uvanior a 
«ara y mans, y fà pensar ab els banys de 
mar. 

Y encara g r à c i e s que La seguit ei vent 
d'a l i i r . 
—Teules i r rompib les . J. KsteTa. PI.* Nora,3. 

Gran ap iech a L a Mata.—Dil luns , SR-
gona t-st.! de Paaiua, sa ce lebra rà a dal t 
d 'aquel l t u r ó de la serralada de Sant L l o 
rens de M u n t l 'aplecli que ab t i n t a anima
ció y alegria ja varen fer l 'any passat. 

A dos quarts de quatre del m a l l sor l i ró 
de Terrassa Iota la Schola choral de la 
A g r u p a c i ó Regionalista, y les nombroses 
colles de jovent entusiasta cap al upiecu. 
Pels turons hi b a u r à la cobla «Unió Oassa-
n e n c a » tocant sardanes y una cobla de gra
lles tocant aires populars, an iman t la ca
minada. 

A dos quarts de nou, missa al c im del 
t q r ó de Les Saleses, al m l t g del boscb. La 
Schola c a n t a r à triades composicions. Gran 
tronada. Llevant de taula, ab banderes, na
nes, gegants, cobla, gralles al entorn del 
t u r ó de Sant Jaume. 

Concurs de banderes, sardanes a l'era, 
concerts y sardanea de rams. 

Qu i v u l g u i capses ab un dinar fret, que 
- avisi a la cMaison Dorée», de Barcelona, o 

al «Hotel P e n i n s u l a r » , de Terrassa. A La 
I la ta h i b a u r à una parada, hont s 'hi ven
d r à pàl vf, conserves, ous, llangontssa, pas-
lísserfa y frui tes . L'aigua y ia l lenya de 
frandh. H i h a u r à bol fquí . Per tols els ca
mins h i b a u r à n sonyais indicadors. 

— Els m é s eminents t i s ió lechs reconei
xen u n à n i m e m e n t que la «Garne L í q u i d a * 
del doclor V a l d é s Garcia, de Montevideo, 
e£ un auent indispensable pera combatre 
la tuberculosis. 

A dos quarts de dues da la matinada, el 
sereno del carrer den Rocafort, Ramon 
Guurdia, ba trobat al zanfrà del de S e p ú l 
veda u n paquet de 12 ll ibres anarquistes 
t i tu la t s «La Re iv ind icac ió Social», impre 
sos a Buenos Aires . 

Han s igut posats a d i spos ic ió del gover
nador. 

Se suposa que a l g ú , tement registres do
mic i l i a r i s , els ba deixat ollf terra pera no 
comproinetres. 

A les deu del m a t i , a l passar pel Passeig 
de Gracia, devent de ta farmàcia den Gíol, 
situadu al n ú m e r o 2, el Vicar i general cas
trense doclor don Joan Valieate ha t ingu t 
u n treball y ba caigut a terra. 

I I J s igut portat a dita farmàcia , y u n cop 
retornat, s ha d i r i g i t en companyia d'un 
m u n i c i p a l cap al seu d o m i c i l i . Passeig de 
ia D i p u t a c i ó , 102. 

—«Miiqu ines d'escriure d 'ocasió», de va
ris slslemes, ab garantia. Balmes, 7, pral . 

Molls catalans residents a Santiago de 
X i l e , enlusiasmants ab l'acte de So l ida r i -
t a l celebrat, han enviat als senyors Salme-
ro. i y Rusinol . el s e g ü e n t telegrama: 

«Sa lmeron , Rus ino l . diputades. 
Parli i,'.nos Sol idandad felicitamos repu

blicanes y c a t a t a n i s t a s . » 
Ab el nom de Patufet don L l u í s Viola y 

Verges ha posat a la venda uns l lap is eco-
u ó m i c l i s dels quals ens n'ha enviat una 
doixeoa. 

Agra ïm l 'obsequi. 
— Cura'l ven t re l l l ' e l i x i r Saiz de Carlos. 
El senyor c ó n s u l general d ' I tal ia a n'a-

questa plassa ens participa que ' l p r ò x i m 
diumenge, dia 3, ab mot iu del aniversari 
dels Estatuts, r eb rà als i o d l v i d u u a de la 

colònia i taliana, en sa casa carrer Mallorca, 
231, p r inc ipa l , desde dos quarts d'onze Bus 
• dos quarts d'una del mutf. 

A la Gusa de Mate rn i t a ty Expòs i t s de les 
Corts t i n g u é l luch a i i t r a l roalf l'acte de 
r e b r à la p r i r o e n C o m u n i ó deu bermoses 
nenes acullides a d i t beneflch establiment. 

A b U I mot iu se ce lebrà una missa ab 
plà l ica que feu ab gran eleqiiencla y u n c i ó 
evangél i fd ' l capellà m o s s è n Vicens Font. 
Seguidament reberen per primera vegada 
el Pà d'Angels les esmentades nenes, a les 
quals, a i x í com als d e m é s acul l i l s a la C i 
sa, f>e servf, acabada la commovedora ce r i 
m ò n i a , un esmorzar ext raordinar i . 

A la tarde, d e s p r é s de la funció del ú l 
t i m dia del Mes de Maria, s 'organisà una 
l l u ï d a professó que r e c o i r e g u é ' l s hermosos 
j a rd ins y patis del establiment. 

La festa t i n g u é c a r à c t e r (n t im . 
—Banya Sals I . i T' . i • .••Kiira esc rófu las . 
A h i r , a la capella ue les Goncepcionistes, 

a r t i s t icameui adornada al efecte, cont ra
gueren mat r imoni la s impà t i ca y d i s t i n 
gida senyoreta Agneta Arual y Planes y el 
jove y coneicut fabricant don Josepb Torra 
y Balarf, essent bpneí . ta l ' un ió per l 'ex-
tutor del n u v i mossèn Brugal . 

Després de la festa religiosa'ls invi ta ts 
foren obsequiats ab un e s p l é n d i t banquet 
a la «Malson Dorée», s e r v i l pels senyors 
Pompidor, ab la ezquisidesa que acostu
men. 

A l 'hora dels br indis , en que h i d o m i n à 
la senzillesa y el patriotisme (tots foren en 
ca ta là ) , varis i u d i v i d u u s d ' a b d ú e s familios 
desitjaren als nuvis moltes felicitats, a les 
que coralment ens adhe r im . 

— «Las Tinajus», Currue, 13. Olis d 'ol iva. 
Desgracies.—Ahir tarde, al passar pel 

Paralelo r a o l o m ó v i t n ú r a . 61, va atropellar 
al nen Mar iàn Tena Estrada, de l ' anys , 
ocasionanlli fractura complerta de la barra 
de baix, ab p è r d u a de dents y caixals, pro-
n ó s l i c h grave. 

Kl pacienl va ser por ta l a l dispensari del 
carrer dea Uarbarà , hont l i van fer la p r i 
mera cura. 

El conductor del a u t o m ó v i l va quedar 
p ré s . 

Més t a r i , el carro 552 del Hospitalet va 
arreplegar a una nena de 3 anys. Bmi l i a 
Cuder Malleo, que v i u en una fàbrica del 
carrer de Bell- l loch (Sans), y l i va p rodu i r 
lesions graves. El fet va passar devent de 
casa do la Doyela. El carreter va quedar 
p ré s . 

Un anc ià de 71 anys. que escombrava 
aquet ma t í ' l carrer del Taula t (Poble Nou), 
ba s igu t atropellat pel carro 11,W3. y ha 
sofert fractura d'una costella del c a n t ó 
dret. El pacient és empleat de les brigades 
munic ipals . 

El carro ba fugit . 

D i l l u n s de Pasqua, el Golegi de Nostra 
Senyora de la Mercè, de Sa r r i à , ce l eb ra rà ' l 
darrer dia del Mes de Maria ab solemnes 
festes. 

A l ma t i , les alumnes, acompanyades de 
la directora, donya Mercè Mas de Ribes, 
unir ni a confessar, y a la tarde, d e s p r é s 
dels exercicis del mes, se rec i l a ràn poesies 
de Mn. Ginlo, Viada, elc. En la festa h i 
p e n d r é part el cbor del Golegi, d i r i g i t pel 
professor senyor Raig. 

Diumenge, aquet Golegi ass is t i rà ab el 
seu peno a la professó que celebrarà a Sa
rr ià l 'Ordre tercera de SJHI Francesch. 

Ar t i s t e s catalans a Paris.—Eo una carta 
que u n amicb nostre acaba de rebre de Pa
ris, hem l l eg i t algunes noticies relatives 
als artistes catalans residents a l a capital 
de Fransa, que sens dubte t robaràn satis
factòr ies nostres lectors. 

Una d'elles se refereix al gran è x i t que 
actualrneut està obtenint en Santiago R u -
sifïol ab la Exposic ió de paisatges que lé 
oberta actualment. Tant la cr í t ica com els 

amato i r t consideren l 'actual e x h i b i c i ó del 
pintor cata là com el mes l l e g i l i m dels seus 
tr iomfs. 

T a m b é parla la caria de la visita que ' l 
Director da la Secessió de Viena ha fet al 
t>l er den Joseph M. Sert, pera veure les 
p'.iiture* que l 'artista està act ivant pera'l 
decorat de la Gatedral de V i c h . Tant del 
gust del Director lian sigut els treballs deu 
Sert, que'is h i ha demanat pera exh ib i r en 
la Exposic ió que pel setembre p r ò x i m ce
lebrarà a Viena la Secessió, o fer in t l i colo-
c.r la obra en la Sala central que se I I re
servaria per enter, honor fet rarament a un 
ur l i s t j , sobre t o l si es extrauger. 

S'ha c u r s i t el segiionl telegrama: 
«Kxcm. Sr. President del Consell de m i 

nistres.—Madrid. 
Me permeto suplicar encari l amenta V . B. 

que ab mot iu del regí en l l à s aconselli a Sa 
Majestat, j a un ampl i acte de m a g n a n i m i 
tat, ja indu l t s parcials, pe ró sempre com
prensius de q u à t i t s processos substancials 
o en t r a m i t a c i ó per q ü e s t i o n s socials y per 
successos de novembre en aquesta capilal 
se segueixen devaul jur i sd icc ions c i v i l y 
mi l i t a r . - Jo seph Monegal.» 

S'ha donat curs al s e g ü e n t telegrama: 
«Bxcmos . sefiores presidenta Gonsejo mi

nistres, minis t ro Hacienda y Junta A r a n -
celes y Valoraciooes. 

Unión Indus t r i a l (Daja de San P e d r ó , 21, 
pr incipal) . Suplica à V. E. seaa respetadas 
conclusiOnes presenladas por el Fomento 
Trabajo Nacional , rogando de V . E. epoyo 
en senttdo proteccionista, rnchazando i n -
gerencias extranjeras.—Presidente, Pedró 
Prat .» 

A les 3 de la tardn, devaol de la es tac ió 
do Frausa, el jove Francisco Tolosa Úbeda , 
de 16 anys, v e h í del carrer de Val ldonze-
lla, 4, tercer, primera, ha volgu t pujar al 
t r a n v í a de c i r c u n v a l a c l ó , n ú m e r o 282, per 
la part del devanl . y ha t ingu t la desgracia 
de relliscar y anar a parar sota les ródes , 
sofrint lessions graves, ab fractura d'ossos 
a la cama dreta. 

Ha s igut cu ra l al dispensari de la Ronda 
de Sani Pore y d e s p r é s portal en cotxe a 
casa seva. 

A h i r , al ml lgd ia , contragueren matr imo
n i en la cr ipta del temple de la Sagrada 
Famí l i a , nostre amich , el d i s t ing i t farina-
c é u t i e h y propietar i de Igualada, don Pere 
Torrents, ab la gent i l senyoreta J u l i à Ba
l ins . Va c o n s a g r a r i ' u n i í i e l s e n y o r rectorde 
Sant Miquel , de lo Barceloneta. m o s s è n 
Nicolau Gasarramor.a, q u i d e s p r é s de la ce
r imòn ia d i r i g í als coii lrayents una sentida 
p là l ica . Apadrinaren als nuv i s el cone
gut escriptor, c a l e d r à l i c h d'aquesta U n i 
versitat, doctor Gassirnir B r u g u é s , don 
Francisco J. Biern y don Francesch Beren
guer, per par i d 'e l l , y d'ella l ' exd lpu t a l don 
Sebas t ià Torres, don Joan Mi r y don Fran
ciscà Mir . 

La capella de Sant Fe l ip N e r í , d i r ig ida 
pel mestre Mll le t , s ' encarregà de la par i 
musical mentres d u r à l'acte, d e s p r é s del 
del qual tots els convidats foren obsequiats 
ab un e x p l é u d i l d ina r que's se rv í en la Va-
que r í a del Parch. 

Desitjem als nuv i s tota mena de prospe
ri tats . . 

A n i t , a les v u l l , va set aussiliada al dis
pensari de Sana una nena de tres anys, 
anomenada Emí l i a Goderch, la qual pre
sentava fractura del h ú m e r esquer, c o n t u 
sions en diferenies p·i··ls del cos y conrno-
ció cerebral, de pronóa t ích grave, a conse
q ü è n c i a d'baverla atropellat el carro n ú 
mero 552. 

El fet va teni r Uoch al carrer del Comte 
do Veilot . 

A h i r al vespre's va promoure u n gran 
esvalot a la Rambla, devant de Beth lem, 
p r o d u ï t per una colla de grandassols que 
acompanyaven a una parella de nuvis 
que's deya oren viudos. 

L'esvalot gros fou a la cantonada de ia 
PvUfarrissa, ahont la parella volia pujar 
al i ran via, cosa q u e i a qui txal la no volia 
permetre, logranl que passessin una colla 
de tranvies sense aturarse. 

A l ú l t i m van poder pujar en u n y se va 
dlsoldre la mani fes tac ió , més p ròp ia d 'un 
poblet barbre que d'una ciutat cul ta . 

— M o n t e C a l v a r l o . Arenys. Dotze 
trens a l dia. 

Ei Castell de Figueras 
El projecte del Govern de portar al Cas

tell de Figueras els eUablimeDls penals de 
Ceuta y Melilla, ha s igu t molt mal rebut 
en aquella ciutat y en tota la comarca em
pordanesa, ' 

Se prepara una f e r m i campanya pera 
fer desistir a l Govern de tals p ropòs i t s , 
donchs en aquella comarca's mira m o l l 
malament el q u r pugu i ser converti t en 
presiri el referit Castell. 

Par de prompte l 'Ajuntament de F igue
ras en sessió e x t r a o r d i n à r i a ba acordat t e 
legrafiar al President del Consell de min is 
tres dematianl l i que suspengui lot acort 
Bnsa conè ixe r ia expos ic ió que l 'A jun t a 
ment y altres del E m p o r d à l i e n d r e s s a r à n 
oposjntse al indicat projecte. 

El dimars a la n i t va celebrarse a la Casa 
de la Ciutat una impor tan t r e u n i ó presi
dida pel alcalde, ab ass is tència del d ipu l a t 

'a Gorts y diputats provincials y repre
sen tac ió de les entitats locals; s 'acordà en 
dita r e u n i ó telegrafiar al Govern confir
mant la pet ició del Ajuntament . 

Al propi temps s ' acordà celebrar el d i 
l luns de Pascua una gran manifes tac ió en 
la que bi prenguin part tots els elements 
de la ciutat y pobles vehins, al objecte de 
fer veure al Govern lo molt contrari que 
és al seu propòs i t la o p i n i ó púb l i ca de tota 
la comarca. 

Celebrarem que'ls bona empordanesos 
ve^ia coronats per l ' éx i l els seus nobles 
des i t jós . 

Notés municipals 
El doctor Comenge ha comunicat al a l 

calde que durant el mes de maig la salut 
públ ica lia sigut exce lenta Barcelona, no 
haventse registrat cap cas de malaltia i n 
fecciosa de caràc te r e p i d é m i c h . 

Que d u r i . 
Ha v ingut a Barcelona una comiss ió de 

llibreters madri lenys que va a l ' e s p o s l d ó 
de Milàn. Entre ells h i ha'ls senyors Ruiz . 
Jorro, Paez. y Vil laverde. 

Els acompanya durant sa eslada a Bar
celona, el senyor Puig y Alfonso, q u i els 
ha ohsnquial avuy ab una e x c u r s i ó y à p a l 
al Tl l i i ' l abo . 

L'alcalde ha encarregat el senyor Pu ig 
que saludi en nom seu als forasters. 

Sembla que's m a n t i n d r à la p r o h i b i c i ó 
de fumar als tranvies encara que s iguin 
oberts, ja que t a m b é en aquels el fum m o 
lesta a les persones d e l i c a d e í . 

N o t e s m a r í t i m e s 

B o t a u t o m ó v i l — A les sis d'aquel m a t í , 
a la platja de la Mar Vella s'ha procedit a 
la varadura del bot a u t o m ó v i l que per en-
c i r r ech de la Corporac ió de Pràc t i chs del 
Port ha c o n s t r u ï t la casa Gorbeto de ia Bar-
ceionela. 

Gom a delegats de la Corporac ió , han 
assistit al acte de la varadura, pera d i r i g i r 
els treballs, els p r à c t i c h s seuyors Saraa-
ranch y Padró . Aquesta s'ha fel ab toia fn-
l i c i l a l , S'̂ nt trasladat d e s p r é s el bot a la 

punta de Ponent, bont ela p r àc l i cbs tenen 
la caseu de guaita. 

Aquet m a l l ha arribat a! nostre port el 
vapor correu de la Companyia Trasat lant i -
ca «León XIII» el qual sor t i rà d e m à cap a 
Buenos Aires. 

Aprofitant la bonansa del temps, cada 
dia's t l t en gran nombre de blochs de 80 l o -
ueiades a la diga de llevant. 

A l mol l d'Espanya una brigada de pale
tes es tàu aixecant el m u r de con tenc ió que 
l imi ta rà la seva amplada en el tros para-
lel al moll de Muralla. 
i ^ V ^ i ^ ^ ^ ^ ^ ^ i i ^ ^ V M W ^ ^ V ^ A ^ t A ^ * » 

Anuncis oficials 
L'Associació de tenedors de l í t u l s de la 

Nova Plassa de Toros se r e u n i r à en Junta 
General e x t r a o r d i n à r i a el p r ò x i m d iumen
ge, dia 3 de lac tua l , a les deu del m a t í , en 
el local que ocupa el Cinematògraf París, 
Rambla del Genire, pera tractar d'ossump-
tos de verdadera i m p o r t à n c i a . 

Gom sigui que s'ignora el domic i l i de 
alguns tenedors de t í l u l s , se fà púb l i ch . 
per medi de ia prempsa, a fi de que a r r ib i 
a coneixement de tols els interessats, pre-
gontelsbl encarescudament la seva assis
tència —Per la Junta Directiva, el Secre
tar i . 

Noticies d'esDectacles 

Demà dlssapte llndrà lloch en el Teatre de 
Novetats l'estrena de la comèdia en dos actes 
y en prosa, original de don Jascialo liensven-
le, llUilada «Los malhechores del bien-, estre
nada i>er la companyia ae Lara, que actua co 
dit coliseu baix el següent repartiment. 

Senora Marquesa viuda de casa Molina, se
nyora Valverde; doüa Ksparanza, senvora Hu-
driguez; Asunción, senioreta Aiba^cresa, se
nyoreta Dom us; Nalividad, senyora Bul/,; La 
Repelona, sonyorcl.i Ueliraïu Una criada, se
nyoret i Olero; Pon Iliüodaro, Eonyor Kubio; 
Jesús, senyor Calle; Martin, senyor Pacliocho; 
Bnri^ue, senyor liarraycoa; El Marq'.ié» de 
•S in^o Toribio. senvor La Rivu; Don Krancia-
qulto, senyor Zornlla; Cabrera, senyor Simó 
Kaso; Un criat, senyor Domus. 

Publ icacions rebudes 

Bs molt Interessant y notable nersa actunllial 
poluica y clonillica. el uiimero 51 deia revista 
l . mir.ula l / y a s Seleclas correiiJ·jnaul al mes de 
juny,yue»c<bem du ri-fare. 

LaC'-txstroro de Sant KrancUco. Ia Exposició de 
Hilan y U boda de doa AIT'iis XIII son lenirs oa 
paluiinntactualitat que, Oiitr-» a l-es me.iy.ilinr 
po tinls, eilan I nstuns ab hi'rmose» fotonniries 

Son tuull de reiniQ··nar també, tam, uel tuxt 
com per l.i liustraclú. esplèndida y profusa com 
acnaluma, els següents Ireiiull'i: 

«Vna es'aclóu prerruiniïna en Calalnna -. perJ. 
l 'ijo . n .— Hi ane do coineri-.—vUn Yâ KO tl·> iosèt. 
per Narcl Díaz de Bscobar, :>b un dibuix de car-
[ÜS Vaziinfï. nupriis a ties lliuei.—tïirlos y tro-
yanoa». uovela do Marian Turmo ( ontiüu·icii'·). 
eb 'in dlbnlit de Carles Vaziiiiwr. imprès o tros 
t.ctea —«Las einco Rutas». per Juli Víctor Tomey, 
ainiuaire dibuixes d« Juuceda.—«Del Atiànilco 
. I i'..cllico a través do Costa Klca', per Ce-ar Nie
to,—«Ui elpctrlcld-id en las minas-, ver Kmill 
Guarlnl.—«151 comzrtn do la vl la y cortoo.—«Hu-
lamun-, nanaclOdo la ópoca del boiue y del o» db 
tes cove-, pol doctor We.Iand.—Publica a m6< les 
acostumades seccions de Mode.< de Paris. Passa
temps y Nota política. 

Klrn'meroSS dot perlódlcli catalanista yoE)«»-
tut, coi responent a l'actual setmana, publica'l se-
guimt snmi'rl: 

Text: La M.inMrqíila coatra Catalunya, per R. Ml-

Sue. y Plunus-—Go.g. per Aatòn lionazet.—P.'.Klnes 
ssllve*: Rl clnemaugrar. per Alexandre Font.— 

Ue-rte Paris, per F. Pnjuiay Vailos.—T'-atrei per 
Km ll Tmlorer.—l·iíiceuso marlne: Chansons, per 
Violellu llunyor Kiiir —liurlcli Ibsen, per ButUl 
Tmloror.—EiperanlH lako.—A la «Wannortar.a , 
per D. Iloo·'ty Cembrano.—Clave, per Lluís de Ja-
ner.—Noves. 

Grubats: Karich Ibsen, retrat per Sebaslítk Ju-
nyenL 

Espectacle' 
r p K A T R E P R I N C I P A L . _ E . „ 

la tPtnpnra la . -L ' túnes ia f tnpnra^a.-u tlme3 reproionTar^ "^la à« 
v.sions musicHis de més ÓXII-ÍAT· v "S £ 
ni t a los nou on punt. sexm v tTirt. en'W 
t a la tercera sfrle.-U. pnso del càifhí?.. ^ '«a 

m 5 aciei.d'llaupli.min, '-"^bruí n^JJ 
L'ORDINARI « a N S C H P I 

transplanial al eataU perTI y SuiirB* 

0,8 ^ laToS.!! i a 1 a. 
OliTAL·A (Home, , 

* T.'!! .rf-s , heocfiC! de donya P|iq, V"3r· 4i. 
Aüijstl AnUaa, y ap audlls nHIs'les VanJ!1;*" } 
.—Mul... oompra i n « d a i X M . _ L , ïl1"1 lealr.' 
oal oourl.—SI earro -iel vi y p e . "fc" 
A tres rttiarts do nou.—Doma. 1)011611,™?!»*'' B4. 
serge Seran O. Mondria y Maniíln J i^li • 1 • í-
C · r e r a . x L a o · n i o d s nemp-e — R i „.." ' . ,B|5ll 
y E l g r . n lc«<a-krnk-—Dlnm^n „ , ''••'«B 
riure: FunciO olmlcb-llrlca.—Vl.tSe d " * 
L'Infan loldl.—La ma j-mot» («rviela. í"» 
s a sogra y So-zo lutaei . . l*m„'.,J:~s»a. _ aogi-a y So:zo latqea... (sarsiiBWv'~3·,>-
funció o t l raordlnana. -ürania y com·irtio~"!i'l. 
r p i b I x a . - L a taoa de o a « . L m ^ f . ^ - T ^ 
dida de la companyia. — Tard., y nlL—» 

tféc é j i u dela-temWra^"* .1^1 pnbücb.—Bis _ 
Beles!—Las garai 
FAna. 

Despatx a comptadurfa. 
TK A T R K n i / o i . i . — o m n teatre d'un,, 

mes fresch de Uarwlona.-concnríJí í,"'-» 
tlnKlda.-Avuy. dl vendre . nit. a un n .ÏÏ011-
deu, luncM selecta.—Priíoer s . n j i r ' ^ 

vestuari.-Tercer: E l B.tO •-Rulara a|, enií',!? 
unk pesseta. F-ntrada Kene al.:i',:orHlm< i,."8' 
jHMapt..,a dos fimiris de sis, secció d o h S - p f f i ; 
L a i a s a d e « h e - M l , El - m l g o ' " , , ^ - ^ 
t « m a . ae t h - y E l R - t ò n . - D m m . n 'r .V 
Iluns.—Grandioses funcions. "huyai. 

Se d -spatxa n comptadurla. 

TE A T R E TIVOLI . - conce r to poan ur. -
Kuterue.-lnauüiiiacló ma i de mn 

r.unsdaPjs.iua.B in.s vuit de míit-iíMiV«Si 
rect ir. don Cflestl Sadurní.—F^trf-na íHi r,nu.I 
Proiírès».=.E^trei.a por l^s Ires s-eclonsy or m-L 
ta poesia de don A. Ilorl l onlosU y mní 
don cosme ítfhéra. ' mas'u I» 

TE A T R E D £ NOVETATS . -Com. ,8nv , , „ . 
tulca del teatre Larn do Madr id . -Tv^ 

divendres, dia rt» moda.—LM preciosos romil 
dies na dos arles a i amor qua passa v i 
S a n à Franolaoa.—A les nou.—Dissaulp Í j 7 ? 
na de la coiai'· .n en dos ocles. de B^navoii» 
L o - m . l h e o h . . r · . del M M . represen-aíla 
m vegadas o Madrid. v ^u^an 
bpLOORADO. — T«atpe de Caia'anv. 

J*—' Comp-mïta de) teatre de la Comedi,. «7 
drid. — Avuy. dl-ondres, dia de moda.—>.si,ína 
a Barci·lona de de la comèdia en iioatre aèiJÍ 
orlKlual de Santla'-'0 Soalfiol. Busna oeó . 
traduïda al castellà per G. MarUnez Sierra « i 
nrtn.—Domí dl^sap e, el dram• enijuaira HCIIK 
La patrota.—Diumenge, tarde y nit, esctilIMni 
funcions. . T . & f y r i ™ -

CI N B U A T O O R A P O K L D I O I A M A - E l 
eoMpae da «ol; Kslrena peilcuU·s dn 13 

Bnd» peti: Desnie nn om^vllaa ante s s 
M. Af. el Rev y la Relnn nn al Pardo Un 
ra-nlllate; Sairae ò a e a el Tlbldi-bo y ul-
tres —(Se loguen pe l ícu l^ y instalen maiioinei) 

CINEMATOG AF B E L I O - O H A F -
Boda daS. M. el R*~ mb la Prlnoest d* 

Bsttambapq, arribada y sortida a rie.eslade 
& S. M. M. yelsesiiicl. • 

[ALA "«KROR.—Gran l'.xll; 
* 5. M. non Alfonio X I I I 

Cas-ment da 
y yia:orla da 

temberg. Revista d -auiomóvi ls . Arri
bada da iota eiv p r í n c e p s eziranqe-a-
Coiilinu^imPut noves -pellcn'es de ies festes.— 
Aviai l'eiuocloiiaul pellcuia dels Terpatrómoii 
i í e aant Franolseo y la setmana entrant estre
na dei nou quadro La Fada de la Font. 
j T ' R A M EXPOSIOIÒ BLANCA. (Antloh 

neataorant del Pïrohi.—Oberta tols el] 
dies rte 4 a 7 tardo, ademèa d'PS festius du ll al. 

Entruda 1 pla Dimars ydlveudres dies de moda. 

SALÓ UUitlL·LO.» Rambla Catalunya, H— 
Avuy, seccions tarde y nit.—IlusIonUh HP. 

Sai l ln . —LOS nenes IdíOl.—Fregall no y la 
Bleotpo inmlnaaa.—Grans pell. ules 

CI N C i S A T a u n A F NAPOLRON.—Sortlji 
dels oeayOP« Fom. i idox Du-» v Ke 

prera en son globo «KuraiAn», polto-iia -mL-
ca,—Diuinen'.'es. sessions matinals. —Conlinlí 
obert l'abuna pera'ls dijous. 

Imprempta L \ Vso na CAT.VLUSTA. 
EacudeUera, 10 bis 

3 i e f f F e d a t 9 
A m f e c l i , u i t i s 9 T i s i 9 

«Elspe tos Y O D O B A L S A M I C H S del Dr. Estarrlols, 
son-el mil lor medi cu ra t i u d'aquostas raalaltias. «om I10 
recomanan las p r inc ipa l sno l ab i l l t a t sméd ica s .—Demaneu 
prospectes quo-sdonan gratis.—Se veuen à casa en Josepb 
Glausolles. Fernando V I I . 8 , y Rambla Genire 27; ForuelU 
Homel y G.', Pelayo, 4* Sucursal de V. l'errer y G ' iür-
topediai Primpcesa, 1; F a r m à c i a Kne ipp . Gall,20 y 22 y.en 
el D i p ó s i t g e . i ü: J. U r i a o h y O.'Moacada,20.-Barcelona 

P r é s t a m s 
PrPQlpmc sobre sousy pensiona encara 
r i es tenia qUB estiKuln aubjectes a des
compte Judicial, tihiuula de Catalunya, 
uúm. 66, eatressol, seeooa, dreta. 

T r l . ' y l.'blpoleca y sobre 
salors, Crtót el 3 per IK) 
anjels en lletra apr"pletaris 
innuslrial» y comercianta, 
Oetde cl mllé per 100 ai me» 
} aubreusdefnilU, tndlvlsos 
fenerosy tota parantla que 

cenvlnEa. namMa sia. MOnica. 4.rr - 91 

DINER 
DINER 

AlmnnPfla l'erauseniarsofamill a fAr-niuw··UHH RMnilnaae ven I01 el mobllla-
ilano. vaixella, lampa-

re», cor Una 1 ues, alfombrea. Diputació, 271, 

>bre pape e l e ) úf! 
r r c b t d i l i s teplo y pensions. Rambla 
Catalunya. 64, eotressol. I , * , dreta. 

A v i s o s 
F I H r M u t i l i «B lanysooeseded lc C l u r . HitltJL ja curacuí de totas Us 

Ica a 
1 Us cn-

lermelats de las vlas unnanas. Carrer de 
ían l Pau. I ' , principal, consn ta de 9a I I y 
d« B a í. l er correu, consulta itratls. 

rl superior. Incli5» 1 
res, corUnatges, all 
primor, prop Passeig de Gracia'' 

(Vae íA* To1 J001 0 Per parts sa venen 
u u a s i u . mobles. lAmpara. alfombres, 
quadros bones Urmesy tot lo roncernent 
al adorno d'una casa. carrer de la Unl-
veraltat, no, principal, segoaa. 

C o m p r e s 

Mhaiac n r ç""». P ' ·u .n·one ' iesy AlilalaS O r , dentadures, ae com-
' 7 pran a preus DiDltaUs 

Carm-?. núm. t l klosco de Josepb Nuflcz. 

Anunc i s 
Gelatina de Carn de Gallina 

Aitmentfederóiper* iaiptrtonat é t l l cwl t t 
Pot de arlatalU a ptaa. 

K Hartiacola. Keandellepa, 10 

P l a n o n t o Bombroros pera senyores 
L·lClIulllO ynens.ae ran, arreglen 

ÏI y ramblen de foni a a 
prens reduïts Jaume I , núm, 18, primer. 

CASA aftriaah nezocl acreditat de3>anys 
sollclia comaaditan de .5 a Si mn du

ros pera ampliar el negoci -n un article 
non a Bspanya y ab parent d'iuveocld que 
rediifia un »> per 1 o net. Sols ae tractarà 
nb r 1» mt» os«nM en·e Intervenció de co
rredor. Girona. !«>. primer, prlmbra. 

L l o g u e r s 
QHANB QUARRES o tallers Je 100 a «'· 

passetea al me , botiga ab liabliadó *' 
pe-aeles y mairs'z'·m 3; pessetes mensuals 
Cid. I?, prop Duero. R Plassa Santa Agna. 
núm. e, porteria. 

A Sant Jnlíà í e Vilatorta. ^ ' . K 
baixos, ab Jardí y hermose.i vistes al camp 
RahO: Carrer caip.i>i porteria. 
P a c a . T n r r a v noga. pintoresch pobla 
l/ctSd 1 u r r a de Sitges, habitacions per 
dues rimrlies gran Jardí, aigm dn mloa y 
Kp». Rabó: Bruch.:», p.lnclpal, aegona. 

T·í··'^ Recomeuada pels més eminents professors y metges en les 

Anmento la gana, y el pea del coa, calma .u 
toa, l a e s p e c t o r a c l ó jr-Js «uhors no t tnrn» 

Malalties pulmonars, Catarros bronquials 
crónichsjos convulsiva, Escròfulesjnfluenza 

i Q u l d e u h a v o r d e p o n d r e l a 
Primer. Tols eisiiue pateixen Tosreheldc; 

donchs es millor provenir la malaltia 
que curaria. 

Setini. I.es pnsones afecles do CATAEROS 
CRIÍMCIIS PEI-S uitONvuis, que la sirnll-
n.-i cnr.i iierfuctaiui·ii i . 

S l p o l i n a ? 
Tercer. E;s AS«XTICU3 als qui la SlroU-

na all via nolahiement. 
Q'iarL Kls KtNS RSCaoRULOSOsafec-e» de 

Infarts ganglionars. Catarros deis ulls o 
de las orelles. Kn aqiu'ts la nodrlclo ge
neral millora uxiraonlln irla . e it. 

i * 
A j i y n r t a n p j a · Exls te lxants la l f lcaciona ineQcac^st Pera ob ten i r bon re-

s u l t n t , ex ' imin in bon bó que en onda pot e s t i g u i indicada 
nos',-"0 marca eapec a l ROCHE* y demanin aempre SIROL·lNA ROCHE 

F . H O F F M A N N - L A R O C H E & C . 
p n s i l e a (Suïssa) G r e n z a o h (Alemanya) 

.Hl·püKSKNTANTS \ DIPOSITARIS A KSPASYA: 
A l f r e d Rler . y . ' i ? (nom registrut).—NAPQU, 166, Barcelona. 

De venda en totes les farmàcies 

1 1 Faaüiüa 17St. « A b a n s A . F O L C H Y C , S . e n C . ) 
Rambla ue Santa Mònica, 21, principal 

Línia de les Antilies 
Pera HaMna, Matams, Santiago de Cuba, Cieofnegos y Hew Orleans 

sortirà el dia 2 de Juny el vapi.r ^ 

Juan Fopgas 
Admet a é r v · u a y pasaaiga pera dits punts y també pera Canarlaa. 

Línia de la Amèrica del Sud 
Pera Montevideo. Buenos Aires y Rosario de Santa Fé 

sortiré el dia 25 de m HK al vapor 

Berenguer el Grande 
y el dia l l de Juny el José Gallart 

Admet cr.rreza y passat«e pera diu ponia y passatRe pet Rio Janalro y Samoa. 
P<"a noiil». oassaiL'··s y demés Inior.ues. dlrluirse a IMS oficines deia Companyia. 

SANT JOAN l»K LES AT1ADBSBS nrlmfr 
pis ab tores les comoditals, propi pera 

la presrtnl lamporada. R. Sant Pelin. 41 y 
hant Josoph, « , tant tiervasl. Comestibles. 

F ó h r l í · i d · o a n l t · d»l Poble Nou Ks-
r c i u i i i / d rg „era llogar. Hahó: Gorrer 
Aro.es, S. Anuncis. 
T n - r a 1>>>r* Itosar, amoblada, ab alena y 
i u i i a eierirlcllal y l«n sliuada a Sant 
Ikiy dol Llobrcflal. rarrar de Sant Pere. 

ida Unlv-r-liat entressol. 

Vendes 

O B L E S d e A . D I r a t 
Expu<lc!0 p·rmai.enl de Dormitoris, Man-
Jadurs, Salons, Deeputxoc t c—Sraïu ma-
fOít-mta» l » por lat. 
Al«aulzàt>..l. SO BL Pau. 80, Sa y 64 

SERVEYS FIXOS Y TRISETMANALS 

entre BARCELONA, VALENCIÀ Y CULLERA 
Canalejas, Vicente Sanz. Vicente Ferrer 

OantOcata KX) A. I. Uoyir 
Sortidas: els Dilluns, Dijous y Diumenges 

Traiuport de carga de domici l i a domicili .—FltteteconómicAt 
Aquels vupors r.-une xen condicions esneclnln pera et passatKe en aas luxosas cam-

bras, iiliiiii:nadas ciectnci. raoni, y moola las sp^nns els darrers avensos. 
("JinsIfnatariS Senyora Viuda da Vloana San» Solma. PasspiJ COIÓO. ndm. SS, 

Barcelona. 
NOTA—1^» carjea f admetrà flnsa las clneb de la tarda del dlllunv dimecres y dl-

: p . s v las notas d'emh.irc • nnsa las dotze del nall. 

L A F O N T A N A 
Carror Major, 137.-GRACIA 

8« liquideu gr íus pxuteujies d - s a o a t e s , L·LANBRÍSS y molta aitms ar-
.Uclesds novotal pera a e N r o a B S . proceíants de yarlo» «qiuabraa». 

i 
a 4 d u r o s cori im't^es 
confeccionats de 2 mèi>*es 
a m p l a r i a per 3'10 alsarií». 
ab dos panyos , cenef. . 
serre l l y a b r a s s a d e r e s . 

Gran assortit en llits a 3 duros 
taules de noguera a 4 duros, cadires 
a 5 duros dotzena, bufets a 10 duros, 
armaris ab lluna a 22 duros, lavabos 
ab jocli a 2 duros, sommiers a 6 pts. 
y caüirais de respatller a I S duros. 

7, Plassa Universitat, 7 

Cuando Quiera Vd. P í ldoras , 
tome ias de B r a in d f e í l i 

P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 

S i e m p r e E f i c a c e s . 

Caran el Esümimienlo Crónico. 

Nous Models Parisencns 

1 F O R A P E L MOIXIT 
li» POUVOB COSMETICRS DB PRANCH X n a n m oocnï mln-iti * u 

Sie^-vo J'f rt ( n . a i a mi arn·u v no torna a lurtlr. No Irrital coUs. fcraaS l í i -
i i T l ^ e n S i f r í i í l ' 6 0 ' 0 ' " ""· Íauaa ^ mo,x: ,Te''o' 8 " ca.-3 v oral.̂  , J , 

Un pne X OO po · ·x ias . Cenm certlDcai per corren a per rnuoMiun w rauai 
k-bb pananua en Unranna ae tiiru mutuo u aa ae los da curreo. 

CiimiB m . ÍSSÀÍ\ m m m u i m 62. BMC£LG;iA 

Las Píldoras de BRANDRETH, purifiaui la sangre, 
activan ia digeslion y limpian el es tómagoy los 

i intestinos. Estimulan el higado y arrojan del 
[ sistema la bitts y deraàs secreciones vidadas. 
! Es una mediana que l ïgula, purifica y fortalece 
; tí sistema. 

Pira «l Eatrrtimient,,. VIUIWM, Bcnnolancl». Lenoua «noia. Allanto FiOdc 
oo.or oa •Mfaan», L . ^ I g M f o n . Dirpopela, «tel dal HisaSo, lotcr icla , y lo» 
aoamgio» que dunanan do U ünpurea da U «angr?, no uenm «uaL 

. VENTA EN LAS BOT1CAS DEL MUNDO ENTERO. 
4 0 P í l d o r a s en C a j a i 

J O I J I Í 

runaaoa IS47. 4 4 ^ 

Ernplastos Porosos de A t I C O C f 
* B o r v i o d l o u n i v e r s a l p a r - a d o l o r ó s . 

- •' 'Jr S.'. í í i j OuDdt quitrà q'.'c .»c s k n M í t \ i : lHipMI un MlA IM 
' a t u i t a a en E e p a à a - J . U R I A C B * Cju. S Í B C B I X K A . 

Fabí*ica de Flors, Corones y Plantes 
ylnt luqua-a nnanavlta para farina 

A t . t ' ü » C M B . — T . U O S T A S . — P a l l a , 1 3 y í » , P*1»4-

http://Aro.es

